
O FIM DA 
REPETIÇÃO DE 
NÚMEROS NOS 
ENDEREÇOS 

META DE NOVO  
DIRETOR DA 
ARENA É FOCAR 
EM NEGÓCIOS

DEBATE NA TV 
TROPICAL HOJE 
TERÁ SÓ TRÊS 
CANDIDATOS A 
GOVERNADOR

Principais vias da cidade estão 
sendo renumeradas para acabar 
com o suplício dos carteiros 
diante dos números duplicados. 
Avenidas Mor Gouveia e Roberto 
Freire são as primeiras.

Companhia prevê pagamento 
de aluguel social para adiantar 
remoção da Comunidade do 
Maruim, só falta conseguir os 
recursos necessários.

Vindo de Salvador (BA), novo 
diretor-presidente da Arena das 
Dunas, Mauro Guilherme de 
Araújo, quer fazer do estádio 
multiuso uma referência para 
eventos locais e nacionais. 

10. CIDADES

14. ESPORTES

8. POLÍTICA

 ▶ Na Roberto Freire, renumeração começou
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NATAL SE 
PREPARA PARA 
MOSQUITO 
SUCESSOR DA 
DENGUE
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2. ÚLTIMAS

/ ENERGIA / JUÍZA DETERMINA QUE COSERN SUSPENDA COBRANÇA ICMS NA CONTA DO DISTRITO 
DE IRRIGAÇÃO DO BAIXO-AÇU (DIBA), CUJA DÍVIDA TOTAL PROTESTADA CHEGA A R$ 2 MILHÕES

JUÍZA DÁ LIMINAR 
CONTRA ICMS NA 
CONTA DE LUZ

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA TENTA 
DRIBLAR CRISE 
HOJE, DE NOVO

CODERN 
QUER INICIAR 
REMOÇÃO 
EM JANEIRO

Cine Teatro 
é inagurado

PREFEITURA SE 
ABRE PARA OS 
PEQUENOS 

Sem vencer há nove jogos, em crise 
e perto da zona de rebaixamento, 
América enfrenta Vila Nova às 
19h30, na Arena das Dunas.

Sebrae e Prefeitura de Natal 
fi rmam acordo para que o 
Município passe a negociar mais 
com pequenos empreendedores.

14. ESPORTES

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS

9. ECONOMIA

 ▶ Com show de Roberta Sá e bastante prestigiado, Teatro Municipal Vereador Paulo Barbosa da Silva abre suas portas em Parnamirim

 ▶ Condomínio para receber famílias só fi ca pronto em 2016 e pagamento de aluguel social pode ser a saída para ainda em 2015 já ter liberado terreno necessário à ampliação do porto
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LUZ NA JUSTIÇA
/ DIBA /  LIMINAR GARANTE SUSPENSÃO DA COBRANÇA DE ICMS 
RETROATIVO POR PARTE DA COSERN EM DISTRITO DO BAIXO-AÇU

A JUSTIÇA DO Rio Grande do Nor-
te concedeu liminar favorável ao 
grupo Distrito de Irrigação do 
Baixo-Açu (Diba) determinando, 
ontem, a suspensão de uma dívi-
da de R$ 2 milhões cobrada pela 
Cosern referente ao acúmulo de 
cinco anos de não recolhimento 
devido do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). A liminar também proí-
be o corte dos serviços por par-
te da Companhia. A cobrança 
do Imposto sobre ICMS retroati-
vo apareceu na conta de 3,5 mil 
clientes da Cosern e tem causa-
do reclamação dos usuários. 

O Diba funciona como uma 
associação de irrigantes, uma 
espécie de condomínio de fazen-
das. O Distrito de Irrigação do 
Baixo-Açu é o maior produtor 
de frutas do Rio Grande do Nor-
te, de acordo com informações 
confirmadas pelo advogado 
do grupo, e o terceiro maior 
produtor do país. Segundo o 
advogado do distrito, Sebastião 
Rodrigues Leite Júnior, o Diba 
tem 8 mil hectares irrigados e 
uma média mensal de conta de 
energia de R$ 130 mil. “A cobran-
ça viola diversos princípios le-
gais”, argumenta o advogado.

O distrito foi um dos 3,5 mil 
clientes da Cosern surpreendi-
dos por uma carta no início de 
setembro informando sobre va-
lores que deixaram de ser apli-
cados nas alíquotas do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) de 2009 a 
junho de 2014. O montante do 
imposto não debitado na conta 
durante esse período está sendo 
cobrado agora de uma só vez.

Em reportagem publica-
da no dia 10 de setembro deste 
mês, NOVO JORNAL tratou do 
assunto, depois de receber rela-
tos de clientes da Cosern e pro-
curou a companhia para que 
desse uma resposta. Na ocasião, 
a empresa disse que as alíquo-
tas do imposto não foram debi-
tadas como deveriam porque a 
empresa não foi informada pe-
los consumidores sobre mudan-
ças de classifi cação na unida-
de de consumo. Isso quer dizer 
que, em alguns casos, o cliente 
tinha uma residência ou comér-
cio com classifi cação de indús-
tria; ou ainda pessoa jurídica ti-
tular de residências.

Para algumas classes de con-
sumidores, o Estado oferece 
uma redução ou isenção na alí-

quota do ICMS. Nos casos dos 
clientes que foram acionados 
pela Cosern, de acordo com o 
que informou a empresa na ma-
téria do dia 10 de setembro, es-
tavam recebendo desconto de 
forma indevida, pelo fato de es-
tarem com o cadastro irregular 
junto à companhia. A constata-
ção só aconteceu devido a uma 
ação fi scal realizada pela Secre-
taria de Estado da Tributação 
(SET-RN), que identifi cou a fal-
ta nos repasses de R$ 14 milhões 
referentes às alíquotas de ICMS 
não cobradas pela Cosern no pe-
ríodo mencionado. A fi scaliza-
ção da secretaria ocorreu entre 
2013 e maio de 2014, sobre pe-

didos de ligação elétrica anterio-
res a 2009. De acordo com Paulo 
Medeiros, a Cosern já pagou esse 
valor ao Estado e agora está re-
passando aos clientes.

Entretanto, o advogado Se-
bastião Leite garante que a 
cobrança é ilegal, bem como 
a ameaça de suspensão do 
fornecimento de serviço. 
“Ilegal e abusiva. A Cosern não 
tem legitimidade ativa para a 
cobrança do tributo. Quem a 
tem é o Estado”, afirma. Ainda 
segundo o advogado, a cobrança 
do ICMS por parte da companhia 
elétrica fere outros princípios le-
gais, tais como a impossibilidade 
de se cobrar administrativamen-

te impostos retrógrados, e o fato 
de não poder ameaçar o corte do 
fornecimento de energia por fal-
ta de pagamento do imposto por 
não poder cobrá-lo. Ambas as 
impossibilidades, segundo Leite, 
são impostas por lei.

Para algumas classes de con-
sumidores, o Estado oferece uma 
redução ou isenção na alíquota 
do ICMS. Nos casos dos clientes 
que foram acionados pela Co-
sern, de acordo com a empre-
sa, estavam recebendo desconto 
de forma indevida, por estarem 
com o cadastro irregular junto 
à companhia. Fato é que a juí-
za Amanda Grace Diógenes Frei-
tas Costa Dias concedeu a limi-
nar à defesa do Diba. A magis-
trada deferiu o pedido da e apli-
cou uma multa diária de R$ 500, 
com teto de R$ 45 mil, em caso 
de descumprimento.

 ▶ Sebastião Leite Júnior, advogado do Diba: “cobrança viola princípios legais”

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Inauguração contou com autoridades e show de Roberta Sá

FÁBIO CORTEZ / NJ

A PREFEITURA DE Parnamirim 
inaugurou ontem o Cine Te-
atro Municipal Paulo Barbo-
sa da Silva, localizado no bair-
ro da Cohabinal. O evento teve 
presença de artistas, autorida-
des e produtores culturais do 
Rio Grande do Norte.

Com a chegada do equipa-
mento, a Fundação Parnami-
rim de Cultura será transferi-
da para o complexo com mais 
de quatro mil metros quadra-
dos, assim como todos os cur-
sos oferecidos atualmente pela 
fundação (“Balé”, “Danças Po-
pulares”, “Dança Contempo-
rânea” e “Artes Plásticas”) – o 
próximo curso a ser implanta-
do é o de formação em Artes 
Cênicas. O teatro possui uma 
caixa cênica de 22 metros de 
altura, e capacidade para 548 
pessoas. 

Para o prefeito Maurício 
Marques, a inauguração do 
Cine Teatro é a realização de 
um sonho. “Sonho idealiza-
do por mim e solicitado pelos 

artistas. O teatro não será so-
mente a casa do artista de Par-
namirim, mas também do Rio 
Grande do Norte e de todo o 
Brasil”, declarou.

A atriz Titina Medeiros 
também participou da soleni-
dade e afi rmou estar muito fe-
liz com o surgimento de mais 
um espaço para as artes cêni-
cas no estado. “Mais um palco 
para o RN. Isso é maravilhoso, 
mais uma casa para nós artis-
tas, com uma linda e bem equi-
pada estrutura”, comemorou.

Quem também apareceu 
na cerimônia de descerramen-
to da placa de inauguração foi 
Marcelo Veni, produtor do prê-
mio Hangar de música. “Uma 
data histórica para o Rio Gran-
de do Norte, que ganha mais 
um espaço para apresentar a 
sua cultura”, disse o produtor.

A cerimônia foi encerada 
com um show da cantora Ro-
berta Sá, que se apresentou no 
palco do teatro para os convi-
dados da Prefeitura.

FOLHAPRESS

A CÚPULA DO PMDB acusou a 
Polícia Federal e o Ministério 
da Justiça de “intimidação” e de 
agir para atingir a candidatura 
do fi lho do ministro Edison Lo-
bão (Minas e Energia), que dis-
puta o governo do Maranhão.

A reação da legenda, prin-
cipal aliada do PT no governo 
Dilma Rousseff , ocorreu depois 
que a comitiva do candidato, o 
senador Edison Lobão Filho, e 
do ex-ministro Gastão Vieira, 
que concorre ao Senado, teve 
bagagens, carros e avião revis-
tados por agentes da PF no ae-
roporto de Imperatriz-MA.

A PF, ofi cialmente, não se 
manifestou. A reportagem apu-
rou que os policiais alegaram 
terem feito a revista na noite 
de quarta-feira (24) após de-
núncia de que haveria dinheiro 
sendo transportado de forma 
irregular no aeroporto. Os poli-
ciais não encontraram nada er-
rado com a comitiva.

A ação não teve autoriza-
ção de juiz eleitoral. A necessi-
dade ou não desse aval depen-
de de vários critérios.

Quando se trata de uma de-
núncia de crime comum, por 
exemplo, a PF pode averiguar 
já que compete à instituição a 
segurança aeroportuária. Mas, 
se for uma denúncia de crime 
eleitoral, a PF precisa de autori-
zação da Justiça.

O ministro da Justiça pediu 
à PF que tome medidas cabí-
veis para averiguar o que ocor-
reu. A reportagem apurou que 
os policiais avaliaram que a de-
núncia tinha fundamento e fo-
ram ao local para apurar.

Em nota divulgada ontem, 
o vice-presidente Michel Te-
mer e o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
afi rmaram que os agentes da 
PF agiram de forma “intimida-
tória” contra Lobão Filho com o 
objetivo de prejudicar sua can-
didatura. “As instituições de-
vem estar zelosas de suas fun-
ções sem, entretanto, descam-
bar para a exploração político-
-partidária”, afi rmou Renan.

“No Estado Democrático 
de direito é inadmissível que 
forças policiais sejam instru-
mentalizadas para atingir can-
didaturas legitimamente cons-
tituídas”, disse Temer, que tam-
bém preside o PMDB.

Na semana passada, em 
uma reunião com Temer, os 
peemedebistas reclamaram de 
estarem excluídos das princi-
pais ações da campanha de 
Dilma. Uma das principais re-
clamações foi justamente so-
bre o comportamento do PT 
no Maranhão, que informal-
mente tem apoiado Flavio 
Dino (PCdoB) na disputa es-
tadual. Dino é o principal ad-
versário da família Sarney, que 
busca se manter no poder com 
Lobão Filho.

As acusações da cúpula do 
PMDB obrigaram o ministro 
José Eduardo Cardozo (Justi-
ça), chefe da PF, a ligar para Te-
mer e prometer apurar o fato. 
À noite, ele foi chamado para 
uma reunião com Dilma.

Lobão Filho também dire-
cionou os ataques ao secretá-
rio nacional de Justiça, Paulo 
Abrão, que recentemente gra-
vou um vídeo de apoio ao can-
didato do PCdoB.

CINE TEATRO MUNICIPAL 
É INAUGURADO

MICHEL TEMER ACUSA 
PF DE INTIMIDAÇÃO 

/ PARNAMIRIM /

/ LOBÃO FILHO /

Na matéria do dia 10 de se-
tembro, o NOVO JORNAL ou-
viu reclamações de outros con-
sumidores insatisfeitos com a 
cobrança da companhia elétri-
ca. Um dos consumidores que 
foi pego de surpresa pelo va-
lor cobrado pela Cosern e teve 
o caso contado neste periódico 
foi o advogado aposentado Car-
los Miranda Gomes, que possui 
um escritório ao lado de sua re-
sidência, no Barro Vermelho. No 
dia 4 deste mês ele recebeu uma 
carta da Companhia informan-
do da ação fi scal realizada pela 
SET-RN e da constatação de di-
ferenças nos valores tributados 
de 2009 a 2014, em razão das alí-
quotas do ICMS terem sido co-
bradas em um percentual me-
nor do que o devido.

Em anexo à carta, Miran-
da recebeu detalhadamente as 
informações sobre os valores 
que não foram cobrados duran-
te os cinco anos, que somou R$ 
2.632,16. Além de a carta exigir 
que o valor fosse pago em es-
pécie, ameaçava o consumidor 
de suspensão no fornecimento 
de energia em caso de não pa-
gamento do débito e de inclu-
são do nome nos registros de 
restrição de crédito do SPC e 
SERASA.

 ▶ Companhia justifi ca cobrança pelas mudanças na classifi cação na unidade de consumo não informadas por clientes

ARGEMIRO LIMA / NJ

COBRANÇA 
GERA ONDA DE 
RECLAMAÇÕES
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A última etapa do projeto de 
urbanização do Passo da Pátria, 
na zona Leste de Natal, começou 
pelo nome. O “ç” (de Paço) deu lu-
gar a dois “s” (Passo). As obras, ini-
ciadas ainda em 2007, devem ser 
retomadas em 60 dias, segundo 
a Secretaria Municipal de Habi-
tação e Regularização Fundiária 
(Seharpe).

A edição de segunda-fei-
ra do Diário Ofi cial do Município 
(DOM) traz a abertura de um cré-
dito suplementar de R$ 3,026 mi-
lhões para fi nalizar as obras. O do-
cumento também traz uma mu-
dança na nomenclatura da comu-

nidade, que foi transformado de 
“Paço” para “Passo”.

O serviço vai substituir o canal 
que percorre a Travessa Ociden-
tal de Baixo. O projeto vai contem-
plar o saneamento, drenagem, e 
reconstrução da canalização. A es-
trutura foi destruída em 08 de ju-
nho de 2008. A troca do canal que 
percorre o Passo da Pátria é ultima 
etapa da reurbanização. “A obra 
não foi fi nalizada pela última ges-
tão municipal; o serviço acabou 
paralisado até agora”, conta o titu-
lar da Seharpe, Homero Grec.

Em 2011, durante a gestão Mi-
carla de Sousa, o convênio para a 

obra – assinado com o Ministério 
da Integração Nacional – foi cance-
lado. O município não apresentou à 
época a contrapartida de R$ 225 mil 
necessária para o recebimento dos 
R$ 2 milhões orçados para a obra. 

Para viabilizar a obra, a Sehar-
pe obteve um crédito suplementar 
através do remanejamento de des-
pesas entre rubricas da pasta. “Ela-
boramos um projeto para adequa-
ção do orçamento”, lembra Home-
ro Grec. Será construída na comu-
nidade uma estação elevatória de 
esgoto.

O edital da licitação para as 
obras do Passo da Pátria será pu-
blicado em 15 dias. A previsão é de 
que a concorrência pública se en-
cerre em 45 dias. “A previsão é de 
que as obras sejam iniciadas em 
janeiro do próximo ano”, fi naliza.

As obras do conjunto habi-
tacional que vai substituir a co-
munidade do Maruim fi cam 
a 700 metros da área que será 
demolida. O condomínio está 
sendo erguido nas Rocas, tam-
bém na zona Leste de Natal. 

A construção se encontra, 
hoje, nas etapas de terraplena-
gem e fundações. O conjunto 
de habitação vai substituir um 
complexo de galpões desativa-
dos. A estrutura era utilizada 
para armazenar equipamentos 
da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur). “Os gal-
pões já foram todos demolidos”, 
delineia Homero Grec, da secre-
taria municipal de habitação.

Entre a apresentação do 
projeto e o início das obras, fo-
ram quase 10 meses.  O con-
domínio foi anunciado, em 28 
de novembro de 2013. Os atra-
sos se deram em virtude da li-
beração das licenças operacio-
nais da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (Semurb) e 
o ajustamento do contrato en-
tre o órgão fi nanciador do pro-
jeto, a Caixa Econômica Fede-
ral (CEF), e a construtora Cer-
ta, responsável pela obra. 

Os recursos para o empreen-
dimento foram garantidos em 
novembro do ano passado pelo 
Ministério das Cidades, sendo 
provenientes do programa fe-
deral “Minha Casa, Minha Vida”. 
“As obras serão entregues em ja-
neiro de 2016”, afi rma Grec.

As futuras residências fi -
carão localizadas na Rua das 
Donzelas, numa área de 8.741 
metros quadrados. Terá 25 blo-
cos, com quatro andares e cada 
unidade contará com área útil 
de 43,2 metros quadrados. Os 
moradores terão de pagar uma 
prestação que será calculada a 
partir da renda das famílias.

Após o reassentamento das 
moradias, as antigas residên-
cias darão lugar ao Comple-
xo Comercial e Turístico Praça 
Pôr do Sol, que vai contar com 
empreendimentos comerciais 
e um galpão frigorífi co para 
facilitar a vida dos moradores 
que têm na pesca a atividade 
de subsistência.  Parte da área 
ainda será destinada à amplia-
ção do Porto de Natal.

CAIS 
ATRACADO

/ DOCAS /  CODERN QUER ADIANTAR SAÍDA DAS FAMÍLIAS 
DO MARUIM PARA TOCAR AMPLIAÇÃO DO PORTO DE NATAL 
ATÉ O INÍCIO DE 2015, MAS AINDA NÃO TEM RECURSOS PARA 
ARCAR COM ALUGUEL DE CASAS PARA OS MORADORES

REURBANIZAÇÃO 
DO PASSO DA PÁTRIA 

GALPÕES 
DARÃO LUGAR 
A CONJUNTO 
HABITACIONAL

 ▶ Prevista para 2016, relocação de 165 famílias da área ribeirinha pode acontecer em janeiro próximo

 ▶ Remoção da comunidade permitirá ampliação do cais do Porto de Natal  

Seis décadas 
de Maruim

Antiga vila de pescadores 
surgida às margens da foz do 
Rio Potengi, a comunidade do 
Maruim foi sendo constituída 
a partir da década de 1940. O 
povoamento se desenvolveu 
de forma desordenada e tem 
na pesca a principal fonte de 
renda. 

Desde que o projeto de 
reassentamento do Maruim 
foi concebido, em meados 
de 2009, muito pouco foi 
feito. Ainda no mesmo ano foi 
realizado o recenseamento da 
população local. Em junho de 
2011, um grupo de 17 famílias 
foi transferido para um 
conjunto de casas no bairro 
das Quintas, na região Oeste 
da capital, num investimento 
estimado de R$ 3 milhões. 

Após um hiato de três 
anos, com o início das obras 
de ampliação do Porto de 
Natal, um novo projeto de 
reassentamento foi aprovado 
pela Caixa Econômica Federal 
em novembro do ano passado. 
A Construtora Certa foi a 
escolhida para executar a obra.

A PREFEITURA DE Natal e a Compa-
nhia Docas do Rio Grande do Nor-
te (Codern) estão costurando um 
acordo para acelerar as obras de 
reurbanização da comunidade do 
Maruim, na zona Leste de Natal, e 
que prevê o aumento da área do 
cais do Porto de Natal e a constru-
ção de um conjunto habitacional. 

Com a parceria, através do pa-
gamento de uma contrapartida fi -
nanceira, a Codern fi ca responsá-
vel pela relocação das 165 famílias 
residentes da área a ser demolida 
na comunidade, através de paga-
mento de aluguel social. 

A urbanização do Maruim, or-
çada em R$ 3,6 milhões, é um dos 
1.292 projetos de infraestrutura do 
Rio Grande do Norte registrados 
na segunda etapa do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 
2). O projeto inclui a demolição de 
casas, a construção de um frigorí-
fi co público e o aumento da retro-
área do porto. 

Segundo o secretário munici-
pal de Habitação e Regularização 
Fundiária (Seharpe), Homero Grec, 
o município espera apenas uma si-
nalização da Codern para iniciar o 
serviço. “O dinheiro do projeto de 
reurbanização está garantido. Es-
peramos apenas uma sinalização 
da Companhia [Docas] para co-
meçar a obra. Sem esta contrapar-
tida, a reurbanização fi caria de-
pendendo da construção do con-
junto habitacional previsto para 
alocar todas as famílias da comu-
nidade do Maruim”, detalha.

Segundo ele, o Residencial Ma-
ruim, como foi batizado o proje-

to de habitação, deve ter as obras 
encerradas em janeiro de 2016. A 
construção deve custar R$ 12,2 mi-
lhões. As obras foram iniciadas em 
agosto, após mais de oito meses 
de espera. “A Codern vai fi car com 
60% da área (14 mil metros qua-
drados). É a instituição mais inte-
ressada pelo projeto”, detalha Grec.

O diretor técnico comercial da 
Companhia de Docas, Hanna Sa-
fi eh, detalha que o novo espaço 
garante um aumento de produtivi-
dade do Porto de Natal. “Teremos 
mais espaço para cargas, gerando 
novos negócios”, ressalta. Com o 
fi m das obras, o piso do pátio de 
cargas vai poder comportar contê-
ineres de até cinco toneladas. 

Ele se mostra esperançoso com 
a parceria para apressar os traba-
lhos de ampliação do porto, apesar 
da falta de recursos para viabilizar 
a transferência das famílias - condi-
ção básica para que isso aconteça. 

A pendência maior é que a Co-
dern ainda não sabe quantos me-
ses de aluguel poderá pagar. “Não 
temos, hoje, uma rubrica para fa-
zer o pagamento. Estamos avalian-
do uma forma de como arcar com 
esta despesa”, afi rma.

Mesmo assim a meta da Com-
panhia de Docas é iniciar a trans-
ferência dos moradores no início 
do próximo ano. “Serão 165 famí-
lias benefi ciadas, mas temos que 
encontrar uma forma pagar este 
aluguel social”, argumenta. O au-
xílio fi nanceiro será de R$ 724, va-
lor referente a um salário mínimo. 

O gasto mensal para bancar o 
aluguel de todas as famílias seria de 
aproximadamente R$ 120 mil. Até 
a entrega do condomínio, em 2016, 
esse valor chegaria a R$ 1,5 milhão. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Condomínio Maruim
 ▶ R$ 12 milhões em investimentos
 ▶ 25 blocos de quatro andares 
 ▶ 165 famílias benefi ciadas

Canal do passo da pátria 
 ▶ R$ 3,026 milhões em investimentos

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CHUMBO TROCADO
No debate que a TV Tropical 

realiza hoje, os três candidatos de 
partidos com representação con-
gressual – Henrique Alves, Robin-
son Faria e Robério Paulino – res-
ponderão unicamente a pergun-
tas formuladas entre eles. Mar-
cado para às 22h40, o programa 
terá mediação da jornalista Cleis-
la Garcia, da TV Record de São 
Paulo.

OUTRO MOSQUITO
O infectologista Kleber Luz es-

tará, na tarde de hoje, no auditório 
do Hospital Walfredo Gurgel, para 
fazer uma palestra sobre “Mane-
jo Terapêutico da Febre Chikun-
gunya”. Trata-se de doença causa-
da por vírus transmitido por mos-
quitos do gênero Aedes (aegypti e 
albopictus) que apresenta sinto-
mas similares da febre hemorrági-
ca de Dengue, identifi cada na Ásia 
e que começa a se dissiminar por 
vários países. No Rio de Janeiro, o 
Ministro da Saúde, Arthur Chio-
ro, não descartou a possibilidade 
de uma epidemia de febre chikun-
gunya no Brasil.

LUZ DOS HOLOFOTES

Dois juízes de Direito afeitos 
às luzes dos holofotes da mídia 
– Herval Sampaio Júnior e Mar-
lon Reis – se encontram na ma-
nhã de hoje na Reitoria da Univer-
sidade Federal para lançarem seus 
novos livros: 1 – Herval Sampaio, 
de Mossoró, com o livro “Abuso do 
poder nas eleições – Triste realida-
de na política (gem) brasileira”; 2 - 
O maranhense Marlon Reis com o 
livro “O Nobre Deputado – relato 
chocante (e verdadeiro) de como 
nasce, cresce e se perpetua um 
corrupto na política brasileira”.

MAIS MÉDICOS
Os médicos cubanos que atu-

am em Natal receberam um capi-
lé com a sanção da lei municipal, 
pelo prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, que reajusta o “auxílio alimen-
tação” dos participantes do progra-
ma Mais Médicos para R$ 500,00.

FLIP DO B
Com o sucesso do Flip, surgiu 

o FlipAut - 5º Festival Literário al-
ternativo da Pipa -, que começou 
quarta e vai até amanhã. O tema 
de hoje é “Jornalismo e os novos 
meios de comunicação”.

CRÔNICA DE UMA CRISE ANUNCIADA
A suspensão das atividades 

da Casa de Saúde Dix-sept Ro-
sado, de Mossoró, que já foi o 
maior e mais completo hospi-
tal do Rio Grande do Norte,  re-
velou em toda a sua dimensão 
um problema que havia sido 
detectado desde abril de 2009. 
Foi quando o então secretário 
da Saúde, George Antunes de Oliveira, procurou os proprietários da 
Casa de Saúde Santa Luzia tentando criar um reforço na estrutura 
do SUS para atender a área de obstetrícia da região, que já começava 
a ter uma demanda muito superior à capacidade instalada.

Foi a primeira vez que se examinou a possibilidade de estabele-
cimento de uma Parceria-Público-Privada (PPP) para tentar enfren-
tar os elevados e inaceitáveis números de mortalidade materno-in-
fantil da região, mas a iniciativa terminou sem nenhum conclusão 
e a situação exigiu uma providência de enfretamento da situação.

Mesmo tendo havido mudança da administração municipal, foi 
retomada a receita da PPP para instalar e gerir o Hospital da Mulher 
Parteira Maria Correia, que foi equipado e instalado num prazo in-
ferior a 60 dias, para que os novos mossoroenses não continuassem 
nascendo em Russas, no Ceará, porque o Rio Grande do Norte não 
garantia as mínimas condições para as parturientes e naciturnos.

A busca de um novo modelo, como não podia deixar de ser, pro-
vocou enormes reações, sobretudo pelo establishment local que 
conseguia impor as regras do jogo, impondo as suas tabelas de preço 
para os serviços médicos. Uma situação que está se repetindo ago-
ra, quando a Prefeitura enfrenta enormes difi culdades para oferecer 
o serviço, sem conseguir estabelecer negociações com os ginecolo-
gistas. O primeiro obstáculo para superar esse problema foi a recusa 
dos médicos em trabalhar nos moldes estabelecidos pala Prefeitura.

Embora ninguém questione as enormes difi culdades que a Pre-
feitura de Mossoró enfrenta neste momento, repete-se agora o mes-
mo cenário de 2012, quando o Governo do Estado decidiu abrir o 
Hospital da Mulher, que só funcionou pela importação dos “estran-
geiros”, antes da chegada dos primeiros cubanos por aqui. Toda a 
equipe do Hospital da Mulher foi de profi ssionais contratados em 
outras praças: obstetras, anestesiologistas, intensivistas, neonatolo-
gistas e pediatras que vieram de outras cidades, a quase totalidade 
do Ceará. Eles aceitaram os valores propostas pela OSCIP, que era 
um pouco superior ao que estavam recebendo no Estado de origem, 
mas representava o dobro da tabela que vinha sendo praticada.

Esse caos no serviço de maternidade na segunda maior cidade do 
Estado instalou-se no dia 5 de agosto, quando os atendimentos atra-
vés do Sistema Único de Saúde deixaram de ser realizados na Casa de 
Saúde Dix-sept Rosado, ocasião em que os médicos alegaram atraso 
no pagamento e “falta de condições de trabalho adequadas”.

Com a suspensão agravou-se a situação do Hospital da Mulher – 
operado diretamente pelo Governo do Estado – estabelecendo uma 
superlotação que vem difi cultando o nascimento de bebês em Mos-
soró, tendo em vista a grande demanda na única unidade que está 
realizando partos através do SUS, mesmo as custos de desabasteci-
mento do próprio Hospital da Mulher e exaustão de sua equipe. O 
diretor do Hospital, obstetra Manoel Nobre, declarou ao jornal Gaze-
ta do Oeste: “Tem criança morrendo” e confi rmou que três bebês já 
foram a óbito.  Ele contou que em um dia dessa semana, no Hospital 
da Mulher,  havia oito pacientes aguardando cesariana, cinco espe-
rando ter parto normal e outras aguardando na fi la. Sua visão desta 
realidade: “Acontecem coisas que são desumanas.”  E se não existisse 
o Hospital da Mulher, que certamente não teria entrado em opera-
ção sem ser no modelo de Parceria-Público-Privada.

 ▶ A semana termina com a Bolsa 
caindo e o Dólar subindo. Olha a crise aí, 
gente...

 ▶ Hoje é o Dia Interamericano das 
Relações Públicas.

 ▶ A Expofruit que está roalando 
em Mossoró escolheu os Estados 
Unidos como país importador a ser 
homenageado este ano.

 ▶ Apodi recebe, hoje, a equipe 
examinadora de direção veicular do 
Detran.

 ▶ Uma nota da Câmara Municipal de 
Natal garante que lá não existe nenhum 
funcionário ganhando sem trabalhar.

 ▶ O Buraco da Catita estreia, hoje, um 
novo horário, às nove da noite, para o 
show da banda Catita no Rojão.

 ▶ Faltando 12 dias para eleição, 
Alexandre Padilha, candidato do PT a 
Governador de São Paulo não havia 
alcançado dois dígitos. No IBOPE, 
apareceu com 8%.

 ▶ A juíza Maria Rita Moura Garcia 
assumiu, ontem, a presidência  da 
Associação dos Magistrados do Trabalho, 
da 21ª Região para o biênio 2014/2016.

 ▶ Finalmente, o Instituto Histórico 
e Geográfi co, organização centenária, 
é reconhecido de utilidade pública por 
Lei sancionada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de 
R$ 500.000,00 para a Secretaria de 
Educação.

ZUM  ZUM  ZUM

DE JOSEMAR TAVARES JR.,  PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO, SOBRE A 
CONCORRÊNCIA PARA O PLANO DE MOBILIDADE

Mais de 40 empresas de 
todo o país procuraram a 
Secretaria”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O que faltava
Na mesma semana, a cidade da Região Metropolitana de 

Natal que mais se desenvolveu na última década ganhou dois 
novos equipamentos de lazer e, sobretudo, de geração de ren-
da e empregos.  A mais nova loja do Habib´s no Centro de Par-
namirim, tem em seu quadro funcional 70 empregados. Um 
signifi cativo número que incrementará, ainda mais, a econo-
mia da terceira maior cidade do Rio Grande do Norte e com 
o melhor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), confor-
me dados mais recentes divulgados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

E o que faltava para fazer de Parnamirim uma cidade com-
pleta, foi inaugurado ontem. Com recursos da ordem de R$ 7,5 
milhões, o Cine Teatro Municipal Vereador Paulo Barbosa da 
Silva, abriu, pela primeira, suas cortinas aos 600 convidados 
para a primeira apresentação da casa. Titina Medeiros e Ro-
berta Sá, atriz e cantora potiguar com reconhecimento nacio-
nal, foram as grandes estrelas da noite. A ministra de Cultura, 
Marta Suplicy, chegou a aterrissar na Base Aérea de Natal, mas 
um imprevisto a impediu de participar da cerimônia de inau-
guração. Ainda assim, o brilho da festa não foi comprometido. 

Diferente de muitas obras públicas que demoram anos a 
fi o, muitas vezes décadas para saírem do papel, a custos exor-
bitantes, inclusive, o Cine Teatro de Parnamirim comprova 
que, com vontade, é possível oferecer um empreendimento de 
qualidade à população. E, mais que isso, um local no qual os 
artistas locais terão o direito de se apresentar, em eventos pú-
blicos e privados que barateiam os custos dos ingressos pois 
os produtores culturais contam com mais um equipamento 
com uma infraestrutura sofi sticada para montarem suas pe-
ças e espetáculos musicais. 

Com o Cine Teatro Municipal Paulo Barbosa da Silva, o Rio 
Grande do Norte ganha um novo complexo multicultural, en-
cravado às margens de uma das rodovias mais movimentadas 
do estado, rota de entrada e saída de Natal. Na área multiu-
so de 4.400 metros quadrados, o teatro é a maior atração com 
uma caixa cênica de 22 metros de altura e capacidade para 548 
pessoas além de quatro camarotes coletivos e cinco individu-
ais. Ainda ali, nas proximidades do complexo, cidadãos cami-
nham, correm, crianças brincam nos parques públicos. Um 
exemplo para demais cidades que buscam oferecer aos seus 
cidadãos, qualidade de vida. Ao lado do Teatro, o Planetário 
compõem o cenário de um município que, comprovadamen-
te, se desenvolve mais que qualquer outra cidade potiguar. 

Editorial

‘O Protetor’ desperdiça drama e 
talento de Denzel Washington

ALEXANDRE AGABITI FERNANDEZ*

Denzel Washington é um ator com recursos, mas não 
consegue carregar nas costas um fi lme cheio de carências 
como “O Protetor”. Adaptação da série “Th e Equalizer”, exibi-
da pela CBS na década de 1980, o fi lme marca a retomada da 
parceria de Washington com o diretor Antoine Fuqua, o mes-
mo de “Dia de Treinamento” (2001), que lhe rendeu o Oscar 
de melhor ator.

A meia hora inicial apresenta Robert McCall (Washing-
ton), um solitário que trabalha em uma grande loja de ma-
terial de construção, onde é estimado e respeitado pelos co-
legas. À noite, como não consegue dormir, vai ler romances 
clássicos -como “O Velho e o Mar”, de Ernest Hemingway, e 
“Dom Quixote”, de Cervantes- em um café 24 horas do bairro.

Lá conhece outra solitária, a jovem Alina/Teri (Chloë Gra-
ce Moretz), uma prostituta que atende ricaços. Nas conver-
sas com ela, fi camos sabendo que Robert tem um passado 
conturbado e enigmático, mas os detalhes nunca vêm à tona. 
Robert sofre de transtorno obsessivo compulsivo, explicitado 
por pequenos gestos cotidianos como dobrar um guardana-
po, distúrbio certamente relacionado com esse passado obs-
curo. Até aqui, a narrativa é sóbria e temos a impressão de es-
tar diante de um drama intimista.

VIOLÊNCIA
Mas tudo dá uma guinada quando Alina começa a ter 

problemas com seu proxeneta, que pertence à máfi a russa. 
Daí em diante, a narrativa deixa o intimismo de lado e se tor-
na um thriller de ação dos mais monótonos, com Robert de-
sempenhando o papel de vingador em uma longuíssima su-
cessão de violência cheia de efusões de sangue.

O personagem perde toda a sua aura de mistério, seus vín-
culos com Alina desaparecem e a narrativa deixa de avançar 
para se comprazer no banho de sangue e em dúzias de cli-
chês. A sensação predominante é de que houve um duplo des-
perdício: de uma história que começa bem e do talento de um 
ator carismático.

O PROTETOR (THE EQUALIZER)
 ▶ DIREÇÃO Antoine Fuqua
 ▶ ELENCO Denzel Washington, Chloë Grace Moretz, Marton Csokas
 ▶ PRODUÇÃO Estados Unidos, 2014, 16 anos
 ▶ AVALIAÇÃO ruim

*EXCEPCIONALMENTE, ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, CRÍTICA DE 
ALEXANDRE AGABITI FERNANDEZ, DA FOLHAPRESS 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

MILITÂNCIA DE ALUGUEL
O PT, quem diria, em dez anos, 

começou a recorrer a militância 
de aluguel. Começou a pagar para 
alguns carregarem as suas bandei-
ras e fazer fi guração nas suas ma-
nifestações, o que era feito por sua 
verdadeira militância. A Folha de 
S Paulo acompanhou alguns ma-
nifestantes que confessaram estar 
recebendo para fazer fi guração. 
Segundo o jornal, tem cabo elei-
toral (donas de casa, estudantes, 
aposentados e até ex-candidatos 
do partido) faturando R$ 1.350,00 
por mês, em São Paulo.

ELEIÇÃO NA PAZ
O Sindicato da Indústria da 

Construção Civil, Sinduscon, re-
aliza hoje eleição para a sua dire-
toria. O engenheiro Arnaldo Gas-
par Júnior será reeleito presiden-
te, numa chapa de consenso, que 
tem Larissa Dantas Gentile vice-
-presidente do Mercado Imobiliá-
rio e Marcus Antônio Aguiar Filho, 
vice-presidente de Obras Públicas.

BIG BROTHER
Existem fortes indícios que o 

nosso Rio Grande do Norte conti-
nuará sem nenhum representan-
te do Big Broter Brasil 15, a exem-
plo do que aconteceu nas outras 
14 versões. O programa que vai es-
trear em janeiro, já tem metade do 
elenco escolhido e o assunto não 
passou por aqui. As próximas se-
letivas estão programadas para Vi-
tória, Rio, São Paulo e Minas.

CARGOS NO TERMINAL
O novo presidente da Com-

panhia Docas, Émerson Fernan-
des, concluiu as negociações com 
o Sindicato dos Portuários do RN 
para a defi nição do Plano de Car-
gos e Salários para os seus servido-
res. Para o presidente do Sindica-
to dos Portuários,  Silvano Barbo-
sa, para concretização do acordo 
está faltando, apenas, a aprovação 
da Secretaria de Portos da Presi-
dência da República.

COSME & DAMIÃO

O mundo católico celebra, hoje, 
o dia dos santos gêmeos, Cosme e 
Damião, uma data que também é 
muito reverenciada pelo pessoal do 
Candomblé, exemplo do sincretis-
mo religioso desenvolvido no Brasil.
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Caixa parado
A citação do tesoureiro João Vaccari Neto na Operação Lava 

Jato, que investiga desvios na Petrobras, abriu uma “crise pesa-
da” na arrecadação do PT. Dirigentes contam que as doações à 
cúpula do partido “despencaram”, o que tem reduzido o fl uxo de 
dinheiro para candidatos em todo o país. Desde que foi vincula-
do ao escândalo na maior estatal do país, Vaccari está “fora de 
combate”, segundo aliados. Empresários que costumam fi nan-
ciar campanhas também fi caram mais cautelosos.

CORDÃO SANITÁRIO 
A campanha de Dilma Rous-
seff  sofre impactos, mas man-
tém uma estrutura de arreca-
dação independente. No en-
tanto, tem faltado dinheiro a 
comitês montados para pro-
movê-la em diversos Estados.

COBERTOR CURTO 
A seca é mais grave em Esta-
dos onde o PT patina, como 
São Paulo, Rio e Paraná. Sem 
arrecadar o sufi ciente por 
conta própria, vários candida-
tos a governador devem ter-
minar as eleições com dívidas 
milionárias.

TÁ DIFÍCIL 
Terceira colocada na dispu-
ta pelo governo paranaense, 
Gleisi Hoff mann sofre com 
um buraco nas contas. Já pe-
diu ajuda ao partido, mas não 
recebeu o que precisava. “A es-
trutura da campanha fi cou 
comprometida”, reclama um 
aliado.

PORTA DA RUA 
Lindberg Farias, que amarga a 
quarta posição nas pesquisas 
do Rio, já dispensou parte da 
equipe de propaganda. No Dis-
trito Federal, o pessoal da pu-
blicidade de Agnelo Queiroz 
reclama de atraso nos salários.

BICO FECHADO 
Procurado via assessoria do 
PT, Vaccari não se manifes-
tou. Ele foi citado na delação 
de Paulo Roberto Costa, o ex-
-diretor da Petrobras que está 
preso.

TREM PARADOR 
O PT se desdobra para atender 
os quatro candidatos ao go-
verno do Rio que apoiam Dil-
ma. A sigla estuda fazer a pre-
sidente sair do carro quatro 
vezes em carreata na semana 
que vem para abraçar separa-
damente cada aliado.

ATUNS E AFINS 
Saiu no “Diário Ofi cial da 
União” de ontem: a presi-

dente autorizou a ida a Ma-
dri, para um congresso, de 
um integrante do Subcomitê 
Científi co do Comitê Perma-
nente de Gestão de Atuns e 
Afi ns do Ministério da Pesca e 
Aquicultura.

DEIXA DISSO 
Políticos do PSB temem que a 
disputa pelo comando do par-
tido prejudique Marina Silva. 
“Uma crise agora pode parali-
sar a campanha”, apela a sena-
dora Lídice da Mata, candida-
ta ao governo da Bahia.

ESQUECE ELE 
O senador João Capiberibe 
(PSB-AP) defende a reeleição 
do presidente Roberto Ama-
ral. Ele pedirá ao vice de Ma-
rina, Beto Albuquerque, que 
desista de apoiar uma chapa 
de oposição. “Não é prudente 
abrir uma dissidência agora”.

DAQUI NÃO SAIO 
Amaral, que passou o dia em 
conversas com aliados, espe-
ra uma eleição de chapa úni-
ca. “Nossa tradição é de uni-
dade”, diz. “Quero ser grande 
O nanico Levy Fidelix (PRTB), 
que perdeu os dois deputados 
de seu partido para o PSD, so-
nha em conquistar oito vagas 
na Câmara. “Vamos deixar o 
nanismo para trás”, promete o 
presidenciável, de 1,65m.

VALE TUDO 
Em situação difícil no Mara-
nhão, Lobão Filho (PMDB) 
usará todo o seu programa 
de TV hoje para atacar Flá-
vio Dino (PC do B). Vai insinu-
ar que o rival tem relações de 
negócios com agiotas --e daí 
para baixo.

VAI OU RACHA
Estacionado com menos de 
10% em São Paulo, Alexandre 
Padilha (PT) pretende partir 
para cima de Geraldo Alckmin 
(PSDB) no debate de hoje na 
TV Record. “Ele estará três ní-
veis acima”, promete um coor-
denador da campanha.

No palanque de Geraldo Alckmin, 
Marina Silva mostrou o que é a 
sua nova política. Ela é mesmo 
uma nova política... do PSDB.

DE LUCIANA GENRO (PSOL), candidata à Presidência, sobre a 
aliança entre PSB e PSDB em São Paulo e o discurso de Marina 

Silva de renovação da política.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O PREÇO DO CHUCHU

No fi m de agosto, quando começou a crescer nas pesqui-
sas de intenção de voto para o governo paulista, Paulo Skaf 
(PMDB) visitou uma feira em Bragança.

Depois de comer banana e tomar garapa nas barracas, o 
peemedebista foi instado a comentar o preço do chuchu, ape-
lido dado pelo colunista José Simão ao governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), candidato à reeleição.

--Sabe que não reparei no chuchu? -- desconversou, em 
frente às câmeras de televisão.

Depois, decidiu completar:
--Mas acho que vai baixar, sim!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

RDC Eletrônico nº 555/2014-14
Nº Processo: 50614.000804/2014-72. Objeto: Execução dos serviços de 
supervisão das obras remanescentes e complementares de adequação de 
capacidade, melhoramentos, segurança de tráfego, eliminação de pontos 
críticos, ampliação de vias marginais e construção de obras de arte especiais 
e passarelas da BR-101 (km 95,9 ao km 109,10). Total de Itens Licitados: 
00001. Edital: 26/09/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: 
DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. 
Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a 
partir de 26/09/2014 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das 
Propostas: 20/10/2014 às 15h00. Informações Gerais: O Edital estará disponível 
a partir de 26/09/2014 na Seção de Cadastro e Licitações do DNIT/RN e nos 
sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br. 

Natal/RN, 25 de setembro de 2014
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação do DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO RIO GRANDE DO NORTE

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Juízo de Direito da Vara única da Comarca de São Paulo do Potengi

Autos n°. 0100736-98.2014.8.20.0132
Ação: Usucapião/PROC
Autor: Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Réu Confinante: Pessoas Indeterminadas e outros.

DESTINÁRIO

FINALIDADE citado

DESCRIÇÃO DO BEM: Um lote urbano no Município de São Paulo do
Potengi/RN, e de posse da CAERN. Área de Superfície 2.481,39 metros
quadrados

ADVERTÊNCIA

SEDE DO JUÍZO Rua Manoel Henrique, n° 395, Centro - CEP: 59460-
000, Fone: 3251-2148, São Paulo do Potengi-RN.

EmanuelAlves Farias Peterson Fernandes Braga
Diretor de Secretaria Juiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo: 30 dias)

Os Eventuais e Terceiros Interessados

Pelo presente edital, fica os destinatário acima, que
se acha em lugar incerto e desconhecido, bem assim os réus incertos e possíveis
interessados, para ciência da presente ação de usucapião e, querendo, oferecer
RESPOSTA/CONTESTAÇÃO no prazo de 15 (quinze) dias, contados do transcurso
do prazo deste edital, conforme petição inicial, documentos e respectivo despacho,
que se encontram á disposição na Secretaria deste Juízo.

Não sendo contestada a ação, no prazo supramencionado,
presumir-se-ão aceito pela parte ré, como verdadeiros, os fatos alegados na inicial, de
acordo com os artigos285 e 319, do Código de Processo Civil.

São Paulo do Potengi, 29 deAgosto de 2014.

A PRESIDENCIÁVEL MARINA Silva 
(PSB) afi rmou que o represa-
mento de preços para segurar 
a alta da infl ação, feito pelo go-
verno da presidente e candidata 
à reeleição Dilma Rousseff  (PT), 
é uma “irresponsabilidade para 
o Brasil” e tem que ser resolvido 
pela própria petista.

Em entrevista ao jornal “Bom 
Dia Brasil”, da TV Globo, grava-
da quarta (24) e exibida ontem, 
a pessebista foi questionada so-
bre como resolveria a situação 
em um eventual governo e res-
pondeu que sua adversária “tem 
que assumir a responsabilidade”.

“A presidente Dilma já está 
pondo a mão na consciência. 
Ela é a presidente da República, 
ela tem que resolver esse angu 

de caroço que colocou o Brasil, 
manipulando os preços admi-
nistrados para ter bons resulta-
dos no que concerne a infl ação 
-e, mesmo assim, ela está alta 
para ganhar dividendos políti-
cos”, criticou.

Marina afi rmou que, se elei-
ta, teria como meta uma infl a-
ção de 4,5%. Há dez dias, o co-
ordenador econômico da cam-
panha do PSB, Alexandre Rands, 
foi desautorizado pela candida-
ta ao defender um percentual 
mais alto. Segundo ele, é “hipo-
crisia” almejar 4,5% se o governo 
trabalhava sempre com o teto da 
meta, de 6,5%.

A ex-senadora voltou a criti-
car a presidente quando foi inda-
gada como atingiria o objetivo.

“Uma medida importante 
não será tomada por mim, será 
tomada pela sociedade brasilei-

ra. Escolher um presidente da 
república que recupere a credi-
bilidade para que esse país vol-
te a ter investimento”, disse, 
acrescentando que o Brasil pre-
cisa de “confi ança e credibilida-
de” que “só será possível em um 
governo com legitimidade” e 
que não se “aventure em política 
econômica”.

Marina propõe a criação, 
por lei, de um “Conselho de 
Responsabilidade Fiscal”, que 
averigue as contas do governo e 
ajude a dar efi ciência à gestão. 
Segundo a última pesquisa Da-
tafolha, a pessebista tem 30% 
das intenções de votos, atrás 
de Dilma, com 37%. Em tercei-
ro lugar, o tucano Aécio Neves 
está com 17%.

PONTO DE ESPERA
/ CPI-PETROBRAS /  DEPOIMENTO DE MEIRE POZA, EX-CONTADORA DO DOLEIRO 
ALBERTO YOUSSEF, SÓ OCORRERÁ APÓS AS ELEIÇÕES, DIA 8 DE OUTUBRO

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

A CPI MISTA da Petrobras vai reto-
mar as investigações sobre o es-
quema de corrupção na estatal 
somente depois do primeiro tur-
no das eleições, marcado para o 
dia 5 de outubro. O presidente da 
comissão, senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB), marcou para o dia 
8 de outubro o depoimento de 
Meire Poza, ex-contadora do do-
leiro Alberto Youssef.

Desde que o STF (Supremo 
Tribunal Federal) negou pedido 
de integrantes da CPI para te-
rem acesso à delação premiada 
de Paulo Roberto Costa, ex-dire-
tor da Petrobras, a comissão de 
inquérito paralisou as investiga-
ções sobre a estatal. A menos de 
duas semanas das eleições, Vital 
admitiu à Folha que não há con-
dições de os integrantes retorna-
rem a Brasília para manter as ati-
vidades da CPI.

“Marquei o depoimento para 
o dia 8 porque não temos como 
fazer antes. Está todo mundo em 
campanha”, afi rmou.

Os membros da CPI foram re-
cebidos na última terça-feira (23) 
pelo presidente do STF, Ricardo 
Lewandowsky, que disse não ter 
condições de repassar o teor da 

delação para a comissão de in-
quérito até a homologação do 
acordo fi rmado pelo ex-diretor 
com a Justiça.

O depoimento de Meire Poza 
é considerado decisivo por mem-
bros da CPI porque a ex-contado-
ra do doleiro Youssef revelou, em 
entrevista à revista Veja, esque-
ma operado pelo doleiro que en-
volveria recursos públicos e polí-
ticos. O depoimento vai ocorrer 
depois do acordo de delação fi r-
mado por Youssef com a Justiça. 
Em depoimento ao Conselho de 
Ética da Câmara, em agosto, ela 

também confi rmou que o dolei-
ro repassou dinheiro ao deputa-
do federal Luiz Argôlo (SDD-BA) 
e a outros parlamentares.

O doleiro promete apresen-
tar provas do esquema de irregu-
laridades em troca da redução de 
sua pena no acordo de delação. 
Os membros da CPI querem de-
talhes do esquema, operado por 
Costa e Youssef, que teria movi-
mentado cerca de R$ 10 bilhões. 
O doleiro e o ex-diretor da Petro-
bras foram presos pela Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal.

Segundo integrantes da CPI, 

a contadora confi rmou presença 
na reunião do dia 8 de outubro. 
A comissão de inquérito recebeu 
nesta quarta (24) cópias dos de-
poimentos prestados por Meire 
Poza à Justiça Federal do Paraná, 
que investiga o esquema de lava-
gem de dinheiro.

A CPI já aprovou a convoca-
ção de Youssef, mas Vital do Rêgo 
disse que só vai marcar a data do 
seu depoimento depois do de-
senrolar da delação premiada.

DELAÇÃO
O presidente da CPI prome-

teu apresentar até a semana que 
vem um projeto que lei que obri-
ga o envio dos depoimentos de 
delações premiadas às comis-
sões de inquérito. Após a negati-
va do STF, integrantes da CPI da 
Petrobras fi caram irritados por 
não conseguirem acesso aos de-
poimentos, especialmente de-
pois que trechos foram revelados 
pela revista Veja --em que Paulo 
Roberto teria apresentado uma 
lista de políticos benefi ciados 
com o esquema de corrupção.

“Ninguém passa delação para 
a CPI,mas nós temos o direito de 
investigar. Por isso, esse projeto é 
muito importante para ser apro-
vado pelo Congresso”, afi rmou 
Vital.

 ▶ Depoimento de Meire Poza é considerado decisivo

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Marina Silva, candidata pelo PSB

VAGNER RAMOS

“Política para segurar infl ação é irresponsável”
/ MARINA /
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Conecte-se

Machadinho
Ler o jornal de João Batista 
Machado é fazer um exercício 
de cidadania. Deveria ser 
leitura obrigatória para os 
candidatos, como se fora 
um dever de casa. Hoje, 
(25/09/2014) ele escreveu 
sobre Lula e seu abraço de 
tamanduá à Petrobras, feito 
à custa dos manifestantes 
contratados do MST, 
chamado de “merda” pelo ex-
presidente. Lembrou muito 
bem, Machadinho, que “os 
desocupados do MST, sempre 
disponíveis a serviço da 
baderna, comandados pelo 
agitador João Pedro Stédile 
(que nunca plantou um pé de 
coentro)”. Fico impressionado 
como cidadãos com curso 
superior têm coragem de 
afi rmar que durante os 
governos do PT nunca houve 
desvios de verbas, roubalheira, 
falcatruas, nada de nada. 
Tudo, inclusive os escândalos 
da Petrobrás, não passa de 
invenção da imprensa. No 
Bosque dos Namorados há 
três desses com a devida 
lavagem cerebral, “quinem” os 
fi éis da igreja de Edir Macedo. 

Lendo o pronunciamento da 
presidente Dilma na ONU me 
bateu uma grande saudade 
do tempo em que éramos ali 
representados por estadistas 
como Fernando Henrique 
Cardoso, por exemplo. Para 
piorar o seu desempenho, 
fez propaganda política de 
sua candidatura e ainda tem 
coragem de negar. Repetiu o 
velho chavão de que “o Brasil 
saiu do mapa da fome”. Ela 
deveria passar pela periferia 
ou mesmo pelo centro 
das grandes cidades para 
ver centenas de famintos 
dormindo nas calçadas.  
Sobre este assunto cito o 
jornalista Reinado Azevedo: 
“A presidente Dilma Rousseff 
certamente considerou que 
o ridículo a que submeteu 
nesta terça o país não era o 
sufi ciente. Resolveu então 
dobrar a dose. Como sabem, 
a nossa governanta censurou 
ontem, em entrevista à 
imprensa, os EUA e países 
aliados pelos ataques às bases 
terroristas do Estado Islâmico”.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Jornalismo no caos
GABRIEL PRIOLLI*

Jornal por jornal, sou mais o Facebook. Sob qualquer critério. 
Para começar, ele contém todos os outros. É impossível entrar na 
rede sem trombar com um link para uma notícia e, a partir dela, 
vasculhar o portal de onde proveio. O Facebook dá acesso a notí-
cias do mundo todo, em todas as línguas e mídias, e isso já o faz, 
de saída, o mais completo jornal existente.

O Facebook é também o mais plural, um produto coletivo de 
todos os seus usuários – 1,23 bilhão no mundo, 61,2 milhões no 
Brasil. Todo mundo lê, mas todo mundo também publica. Assim, 
todas as visões coexistem, de um extremo a outro de todos os es-
pectros: político, religioso, cultural, moral, o que se queira. Sim-
plesmente todos os discursos do universo se apresentam.

O Facebook é o jornal mais diversifi cado. Os formatos de ima-
gem, os gêneros narrativos e os estilos de texto variam nele como 
em nenhuma outra publicação. É reportagem, crônica, poema, de-
poimento, aforismo, crítica, ensaio, foto, arte, vídeo, desenho, pintu-
ra, tudo que foi inventado até agora para a expressão do pensamen-
to. O leitor pode trombar com uma estética futurista num post e ser 
remetido ao passado longínquo, no post seguinte. Transita das pen-
satas mais cabeludas para as trivialidades domésticas, passando 
por todo e qualquer tema de interesse do vasto zoológico humano.

O Facebook é ainda o jornal mais democrático. Todos têm a 
palavra e intervêm no debate. Uma vez publicado, o post pertence 
ao mundo. As ideias que ele contém podem ser apoiadas, corrobo-
radas e complementadas, como o exato oposto: combatidas, des-
montadas, deturpadas, arrasadas. A responsabilidade de censura 
fi ca nas mãos de quem publica, como na mídia convencional. Mas 
só pode ser exercida a posteriori, o que expõe – e inibe – o censor.

Vendo as coisas desse prisma, até parece que o Facebook é 
o Fim da História na mídia, o veículo defi nitivo. Mas todo mun-
do sabe que ele está longe disso. É antes uma balbúrdia, um play-
ground de desatinados, um altar ao exagero, um ringue de luta, 
um campo onde a expressão é tanta e tão livre que gera apenas 
incomunicação.

Esse misto de fascínio e incômodo, sentimento tão típico do 
usuário de Facebook, deveria inspirar alguma refl exão sobre o pa-
pel dos jornais na seleção de informações, dosagem, hierarquiza-
ção e tratamento. Esta é a sua maior utilidade, a de fi ltrar e ponde-
rar os fatos, e apresentar uma visão organizada do mundo.

Nunca foi tão necessário que o jornal cumprisse o seu papel. 
Nunca, entretanto, ele falhou tanto nisso como agora. Que o cidadão 
seja tragado pelo vórtice caótico e fascinante do Facebook é com-
preensível, mas que o jornal perca o senso de medida dos fatos, ape-
nas enterra sua chance de ser farol onde o caos produz escuridão.

* FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 
GABRIEL PRIOLLI, JORNALISTA, DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Datanorte
Vindo me reportar a matéria sobre a Datanorte. Seria interessante serem ouvidos empregados 
da empresa também, pois eu por exemplo, desde 1994 não tenho aumento salarial, não 
posso ser promovida por mérito ou merecimento já que não sou efetiva do órgão, quando faço
algum curso não tenho evolução como os demais servidores já que não sou do quadro. 
Sem estes servidores o estado não continua, uma vez que são em numero grande e são, sim, 
responsáveis. E, sou da Datanorte original e tenho orgulho. Sempre trabalhei, sempre produzi, 
ainda que recebendo muuuuito menos que meus atuais colegas de trabalho. Elogio próprio 
não vale, sei disto. Então pode se informar quais servidores da Datanorte prestam serviço ao 
TCE/RN e não produzem. Fico profundamente triste quando leio algo que nos coloca como 
peso, quando somos tão injustiçados em nossa vida profi ssional. Estagnados. Obrigada

Zênia Alcantara, 
Por e-mail

Datanorte - 2
Li a matéria do seu importante jornal sobre a Datanorte e escrevo esta mensagem com 
o intuito de informar ao senhor que é desejável que um jornal escreva sobre um assunto 
conhecendo o todo do problema. Para tanto sugiro que seja enviado um repórter à COTIC/
SEARH (Secretaria de Estado de Administração) para  entrevistar os funcionários da original 
Datanorte, técnicos em informática pública,  para conhecer outro aspecto desta realidade. 
Bem como que seu repórter faça uma pesquisa sobre as políticas públicas na área de 
informática no RN e compare com outros Estados da União. Em resumo ele vai perceber que 
o RN é um dos poucos, se não o único Estado do País que não tem políticas públicas na área 
de informática desde a gestão do ex-governador Garibaldi Alves. Não há gestão do governo 
nem sobre as empresas terceirizadas na área de informática. Como acho que o candidato 
Henrique Alves será o próximo Governador eu procurei sua assessoria e indaguei sobre seus 
planos sobre a gestão da informática no seu futuro governo. Para meu espanto não consta 
este item na plataforma do nosso futuro governador, apesar do assessor dizer que Henrique 
vai precisar muito da informática e acredita que uma gestão efi ciente usará a informática 
como ferramenta indiscutivelmente. Cordialmente

Marisia B. Oliveira, 
Pelo Site

VIAJAR É BOM e melhor ainda é sair em fé-
rias, sem pressa, sem olhar o relógio. Pare-
ce que seu olhar fi ca programado para en-
xergar apenas as coisas bonitas e tudo à sua 
frente é belo. E torna-se ainda mais  quan-
do o cenário lhe aponta para pessoas feli-
zes. Imagine se você tem a sorte de ser sur-
preendido com um conjunto de elementos, 
todos eles confl uindo para o belo. Estáva-
mos lá, eu Zeníoma e uma jovem carioca, 
Adriana, que se afeiçoou a nós e nos afeiço-
amos a ela, naquela vila de chão de terra ba-
tida e de lojas, restaurantes, bares, igrejinha, 
todos guardando a cor do barro do lugar. 
Uma vila perdida num mundaréu de terras 
áridas. Lá, nem a casa de dois andares  che-
gou ainda e o horizonte está integral à sua 
visão onde que quer você se encontre.

Era noite e as ruas começavam a per-
der o movimento das pessoas, o dia in-
teiro num vai-e-vem no melhor astral. E 
todos, em algum ou em vários momen-
tos daquela noite, olhavam um céu lim-
po, sem nuvens. Havia motivos para isso. 
Lá em cima, uma lua inteira parecia a 
maior lua do mundo. Estávamos alí na-
quela vila cheia de vida, gente alegre e 

bonita, a maioria jovem, uma lua exube-
rante. Achei que estava completo e nada 
mais faltava. Estava errado. Numa de 
suas esquinas paramos e fi camos a con-
versar. Próximo a nós chegaram e perma-
neceram quatro nativos, três deles abso-
lutamente embriagados e acostumados, 
pelo visto, a enfrentar a madrugada fria 
em seus 12 graus. Homens simples e um 
deles, com certeza, um cantor frustrado.

Ora apoiado pelos amigos e já com a 
voz rouca, soltava enormes agudos. Na 
verdade se esgoelava. Em suas canções 
lembrava a amada que o abandonara por 
considerar  que o  perdera para a boemia 
e louvava a lua, companheira distante de 
sua solidão. Ora, os amigos sequer olha-
vam para ele, fi cavam em conversa ani-
mada, mas isso em nada modifi cava  seu 
comportamento. Direcionava seu canto 
para a enorme bola celeste, amada por 
todos. Por vezes fazia uma pausa e o ami-
go, solidário, entendia: pela boca da gar-
rafa reabastecia a alma do companhei-
ro com longos goles da bebida que por-
tavam. Contraía a face e logo a boca se 
abria em um longo sorriso. E tome cantar. 

Junto ao grupo um cachorro enor-
me, bonito, gordo e todo preto, repousa-
va seu pesado corpo no chão. Parecia en-
cantado com o cantar do bêbado român-
tico, talvez um dos últimos a reverenciar 
o velho Lucho Gatica. Ficamos parados 
ali, olhando e admirando a cena. Naquele 
instante não havia alguém mais feliz que 
eles. A alegria no rosto de cada um anun-
ciava isso. Não é sempre que temos à nos-
sa frente um tal cenário. Melhor dizendo, 
é difícil encontra-lo. Fomos embora, sem 
precisar de carro pois não havia a amea-
ça da violência. Na esquina seguinte nos 
despedimos dos últimos acordes do can-
tor rouco que louvava seus dois amores 
anunciados na canção: a mulher que o 
abandonara e a lua. A boemia e os com-
panheiros pareciam compensar a perda. 
Estava feliz. Já no meu repouso e pela ja-
nela de vidro olhando o clarão no céu, to-
mei uma taça de vinho, agradeci a Deus 
pelo dia e incluí os bêbados felizes em mi-
nhas orações. Na manhã que se seguiu, 
despertei solfejando o refrão da música 
que juntara-se à lua, à vila e à felicidade 
tornando a noite e a vida mais bonitas.

A epiderme já apresenta as 
marcas   sinalizadas pelo tempo e, 
junto a elas, novos sinais, estes de-
nunciando os excessos da juventu-
de. Pecados veniais, podemos ima-
ginar. Mas faltas graves, reclama-
das pelo dermatologista. Olhar so-
lene e explicação didática, ele vai 
detalhando que as manchas, às ve-
zes escuras e outras avermelhadas, 
são resultantes da exposição exage-
rada do corpo à ação do impiedoso 
sol nordestino. O especialista vai de-
senvolvendo a explicação e anun-
ciando a necessidade de queimar os 
sinais que agora se mostram, para   
não se transformem em manchas 
graves. Vai denunciando os exage-
ros cometidos lá no passado e eu, si-
nalizando com os movimentos de 
cabeça, vou concordando.

Como negar? Vou ouvindo  o 
diagnóstico, peça acusatória de 
meu omportamento, e na me-
mória vai rolando a fi ta do tempo 
bom, livre, sem censuras e cheio 
de vida lá do passado . Pela manhã 
aula, mas entre um horário e outro 
a correria pela quadra descoberta, 
tomada pelo sol. Um forte banho 
de sol. À tarde, tempo livre, pegava 
o caminho da praia, peladeiro que 
era, mesmo distante de ser bom 
de bola. E tome alimentar o cor-
po de mais raios vindos do céu. Fi-
nal de semana, ufa, era tempo in-
tegral de exposição ao sol. Meio de 
rua que não conhecia paralelepí-
pedos ou asfalto e praia. E a par-
tir de algum momento, atenden-

do aos apelos adolescentes, lam-
buzava braços, pernas, torax e 
costas com óleos que chamavam 
de bronzeador. Não eram bloque-
adores, não. Longe disso, ajuda-
vam a queimar, a segurar os raios. 
Um abuso. Povo mais maluco era 
aquele e, em meio à multidão, es-
tava eu.  De nada adiantavam os 
alertas da mãe dedicada e preocu-
pada, anunciando o que acontece-
ria anos mais tarde. Ela sabia das 
coisas. As mães sempre sabem.

O dermatologista já queimava 
os sinais escuros ou avermelhados 
espelhados pelo braço e perna. Faz 
algum tempo,  recomendou reti-
rar, numa pequena cirurgia, um 
outro que já espalhava sua man-
cha no tórax. Teve receio, confes-
sou depois. Seguia queimando os 
sinais e eu ainda pensando. Arre-
pendido? Nunca. Não tinha pre-
ço aquele prazer de correr atrás da 
bola, de tentar o drible, de deixar 
o companheiro na cara do gol. Ou 
de fazer gol. Somente quem se ex-
pos ao sol, participou do par-ou-
-ímpar, lambuzou o corpo de areia 
e suor e saiu gritando gol sabe que 
essa alegria não tem preço. Valia, 
mesmo pelos dedos esfolados, pe-
los hematomas nas pernas e até 
no rosto. Valia por tudo, até pelos 
sinais que hoje, ao mesmo tempo, 
nos levam em viagem pelos tem-
pos de idade pouca e nos alertam 
para os cuidados exigidos pela 
idade que avança. Ao diabo os no-
vos-velhos sinais.

A vila perdida, 
a lua inteira e o cantor 
bêbado e romântico

CULPA DA JUVENTUDE DESCUIDADA OU 
QUE VÃO AO DIABO ESSES SINAIS
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff , 
candidata à reeleição pelo PT, 
deixou em aberto, ao rebater 
ontem a afi rmação de um as-
sessor de Marina Silva (PSB), 
a possibilidade de realizar um 
ajuste fi scal na economia em 
um possível segundo mandato. 
“Agora falaram um ajuste fi scal 
profundo. Ele não é necessá-
rio dessa forma como a candi-
data diz que fará”, disse Dilma 
em entrevista, sem descartar a 
hipótese de correções no rumo 
da política fi scal.

A presidente, que fez campa-
nha em Feira de Santana (BA), 
havia sido questionada sobre de-
claração do economista Maurí-
cio Rands, da equipe de Marina.

Rands defendeu a necessi-
dade de um “ajuste fi scal grande” 
a partir do próximo ano para ga-
rantir o controle da infl ação. “O 
que a senhora acha desse tipo de 
perspectiva de futuro?”, pergun-
tou uma repórter à presidente, 
após citar a expressão de Rands.

Antes de ir ao ponto central 
da questão, Dilma fez críticas a 
Marina e admitiu que vem pro-
movendo ataques ao progra-
ma do PSB, mas não à rival. E 
classifi cou o “modelo de políti-
ca econômica” de sua ex-colega 
de Esplanada dos Ministérios 
como “extremamente conser-
vador e neoliberal”.

“O grande problema da 
candidata é que um dia eles di-
zem uma coisa, no outro dia 
outra. [...] Não só ela pretende 
atender prioritariamente aos 
bancos, como deixou claro no 
programa dela com a indepen-
dência do Banco Central, [...] 
mas também ela tem uma po-
lítica conservadora. Ela já fa-
lou em fl exibilizar salários, ali-
ás, direitos trabalhistas, em re-
duzir o papel dos bancos públi-
cos”, afi rmou Dilma.

A candidata completou a 
introdução da resposta justifi -
cando a linha ofensiva de sua 
campanha. “Acontece que a 
gente responde a fala da can-
didata, depois, quando se res-
ponde, ela se vitimiza e diz que 
está sendo atacada. Eu não es-
tou atacando a candidata, es-
tou atacando e divirjo do pro-
grama da candidata”, afi rmou.

Em seguida, a presidente 
entrou no tema propriamente 
dito e justifi cou porque um ajus-
te fi scal tal como defendido por 
assessores de Marina não seria 
necessário. “Agora falaram um 
ajuste fi scal profundo. Ele não é 
necessário dessa forma como a 
candidata diz que fará. Porque 
o Brasil não esta desequilibrado, 
não tem crise cambial. O Brasil 
passa com o resto do mundo por 
um processo de crise que nos 
não combatemos igual a eles”, 
disse. A condução da economia 
sob Dilma tem sido alvo de ob-
jeções, entre outros pontos, pela 
política de maior intervenção 
em preços administrados, como 
o da gasolina e da energia elétri-
ca. Críticos afi rmam que essas 
ações podem agravar a infl ação.

Três debates já foram realiza-
dos entre os candidatos ao Gover-
no do RN até o momento. A prin-
cipal característica observada nos 
encontros anteriores entre os con-
correntes foi a evidente tensão en-
tre os correligionários rivais. No 
primeiro dos programas, veicula-
do pela Rede Bandeirantes e com 
a presença de todos os concorren-
tes ao posto de chefe do Executi-
vo Estadual, houve confronto físi-
co do lado de fora dos estúdios en-
tre apoiadores dos candidatos Ro-
binson Faria e Henrique Alves. 

Os encontros seguintes tive-
ram como palco a TV Ponta Ne-

gra, afi liada do SBT no Estado, e 
a TV Universitária. Em ambos os 
candidatos do PMDB e do PSD, 
apontados nas pesquisas como 
os principais concorrentes ao Go-
verno, confrontaram propostas de 
maneira acalorada. 

Durante o debate realizado na 
noite da última quarta-feira (24), 
na TVU, os dois candidatos com 
mais projeção, Henrique e Robin-
son, destacaram a importância da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) no trabalho 
do próximo gestor do Estado. 

Em suas explanações, Alves fez 
questão de salientar a necessidade 

que Estado tem de buscar a mudan-
ça através da serenidade e da matu-
ridade política. O presidente da Câ-
mara ressaltou ainda que, caso seja 
eleito, pretende ampliar e fortalecer 
os laços do Executivo com a comu-
nidade acadêmica, incrementado a 
presença dos quadros da Universi-
dade na resolução de temas como a 
mobilidade urbana.

Já o vice-governador focou o 
discurso na participação da so-
ciedade de uma maneira geral nas 
ações do Governo, caso seja vito-
rioso no pleito do próximo dia 05 
de outubro. Ele também defendeu 
um estreitamento das relações en-

tre a Governadoria e a Universi-
dade, possibilitando o que defi niu 
como “gestão técnica”.

Para o debate de hoje à noite 
na TV Tropical, conforme afi rmou 
o gerente de jornalismo da emis-
sora, Rafael Cruz, a tendência na-
tural é que os candidatos entrem 
novamente em confronto, devido 
à proximidade da eleição. “A pos-
tura dos participantes é imprevisí-
vel, mas acredito que o clima seja 
bastante tenso, até por conta da 
maneira como a campanha vem 
se desenrolando. Será um deba-
te muito proveitoso, com certeza”, 
fi nalizou.

FALTANDO NOVE DIAS para eleição 
que defi nirá os próximos depu-
tados estaduais, deputados fede-
rais e gestores nos estados além 
do Senado e do Governo Federal, 
os candidatos ao Governo do Rio 
Grande do Norte ainda têm dois 
encontros marcados em frente às 
câmeras, para discutir propostas e 
tentar conquistar os votos da par-
cela da população que ainda não 
defi niu o número a ser digitado na 
urna eletrônica no próximo dia 05 
de outubro. 

O primeiro dos debates fi nais 
está marcado para hoje, por volta 
das 22h40, na TV Tropical, afi lia-
da potiguar da Rede Record de Te-
levisão. A mediação será feita pela 
jornalista Cleisla Garcia, da Re-
cord/SP, com tradução simultânea 
em libras, possibilitando que de-
fi cientes auditivos possam acom-
panhar o programa. 

Foram convidados os candi-
datos Henrique Alves (PMDB), Ro-
binson Faria (PSD) e Robério Pauli-
no (PSOL). O critério utilizado nos 
convites é a representatividade na 
Câmara Federal. Como as legen-
das dos candidatos Araken Farias 
(PSL) e Simone Dutra (PSTU) não 
possui deputados federais, eles não 
participarão do programa.

Segundo o gerente de jornalis-
mo da emissora, Rafael Cruz, a pa-
lavra chave do momento é compa-
ração, pois as propostas de cada 
candidato já foram bastante ex-
ploradas durante todo o período 
de campanha. “É chegada a hora 
de medir as capacidades de cada 
candidato, estamos no fi m da 
campanha e é hora dos candida-
tos buscarem o voto de quem ain-
da está indeciso”, apontou.

Ele explicou que cerca de 40 

profi ssionais estão empenhados 
na produção não só do debate, 
mas de todo o material relativo às 
eleições produzido pela emissora 
– são programas especiais, fl ashes 
ao vivo e um bloco inteiro do pro-
grama Domingo Espetacular, da 
matriz paulista, dedicado ao pro-
cesso eleitoral potiguar no dia da 
votação. 

Quanto ao formato do deba-
te, que irá durar aproximadamen-
te 90 minutos e não terá plateia, 
Rafael Cruz explicou que o progra-
ma será dividido em quatro blo-

cos. Nos três primeiros, os candi-
datos farão perguntas entre si, en-
quanto o último bloco foi reserva-
do para as considerações fi nais de 
cada um. Em suma, os postulan-
tes ao Governo farão três pergun-
tas a cada concorrente, totalizan-
do 18 momentos no debate.

“Acreditamos que a repercus-
são será a melhor possível, o for-
mato foi muito bem pensado. Es-
peramos que o nosso debate ajude 
a população ainda indecisa a esco-
lher a melhor opção para governar 
o Estado”, fi nalizou Rafael Cruz. 

 ▶ Dilma Rousseff critica, mas não 

descarta ajustes

 ▶ Debate de hoje terá a presença 

de Henrique Eduardo (PMDB), 

Robinson Faria (PSD) e Robério 

Paulino (PSOL)

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

DILMA CRITICA 
PROPOSTA DA 
EQUIPE DE 
MARINA SILVA

/ PRESIDENTE /

ACREDITAMOS QUE A REPERCUSSÃO SERÁ A 
MELHOR POSSÍVEL, O FORMATO FOI MUITO BEM 
PENSADO. ESPERAMOS QUE O NOSSO DEBATE 
AJUDE A POPULAÇÃO AINDA INDECISA A ESCOLHER 
A MELHOR OPÇÃO PARA GOVERNAR O ESTADO”

Rafael Cruz
Gerente de jornalismo TV Tropical

TEMPO 
ACABANDO

/ ELEIÇÕES /  A NOVE DIAS DA ELEIÇÃO, 
CANDIDATOS AO GOVERNO FAZEM HOJE 
PENÚLTIMO DEBATE NA TV TROPICAL, A PARTIR 
DAS 22H40, DE OLHO NOS INDECISOS

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

Após esse debate na Tropical, 
a última oportunidade do tipo na 
qual os candidatos terão para ten-
tar conquistar mais votos será na 
Intertv Cabugi. O debate está mar-
cado para a próxima terça-feira 
(30), após a exibição da novela das 
21h, e terá 80 minutos de duração. 
A mediação fi cará a cargo do jor-
nalista Ari Peixoto, da Globo/RJ. 
O encontro dos candidatos na In-

terTV terá diferenças substanciais 
em relação ao da TV Tropical, en-
tre elas a presença do candidato 
Araken Farias, do PSL. 

Ainda que o critério para os 
convites seja similar entre as duas 
emissoras, a Record não conside-
ra o fato de que o partido de Farias 
elegeu um deputado federal no 
pleito de 2010, já que Rodrigo Gri-
lo, de Minas Gerais, migrou para o 

Partido da Solidariedade. A Glo-
bo, por seu turno, ainda conside-
ra a legenda como ativa na Câma-
ra Federal, por isso convidou o ex-
-presidente do Procon/RN para o 
debate.

Segundo o diretor de jornalis-
mo da InterTV Cabugi, Luiz Veiga, 
o programa será dividido em três 
blocos. Em dois deles, os candida-
tos farão perguntas entre si sobre 

temas livres ou direcionados, es-
colhidos por sorteio. O último blo-
co, a exemplo do debate da Tropi-
cal, será reservado às considera-
ções fi nais de cada participante.

“Estamos na reta fi nal, o nosso 
debate será a última oportunida-
de que o potiguar terá para medir 
e analisar seu candidato. É uma 
força a mais para a democracia do 
Rio Grande do Norte”, atestou.

ÚLTIMA CHANCE 

TENSÃO PREVALECEU 
NOS DEBATES ANTERIORES

FÁBIO CORTEZ / NJ
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,429

TURISMO  2,490
-1,52%

55.962,08
R$ 3,094 0,25%11%

APÓS TRÊS DIVULGAÇÕES 
afetadas pela greve, o IBGE 
retomou ontem a divulgação 
completa da Pesquisa Mensal 
de Emprego, que mostrou uma 
taxa de desemprego de 5% em 
agosto.

Foi a menor taxa para 
um mês de agosto em toda 
a série da pesquisa, iniciada 
em março de 2002. Em agosto 
de 2013, a taxa havia sido de 
5,3%.  Analistas esperavam 
uma taxa na ordem de 4,5% 
a 5% para agosto. A taxa de 
desemprego se mantém baixa 
por conta da Copa (com efeito 
em junho e julho), e em agosto, 
já sob impacto das eleições, 
geradoras de empregos 
temporários.

Manteve-se ainda um 
padrão de baixa procura 
por trabalho, tendência que 
prevalece neste ano e pode 
representar o desalento de 
uma parcela da população 
em idade para trabalhar. O 
percentual supera ligeiramente 
a taxa de julho, de 4,9%. O 
resultado de junho foi de 
4,8%. O de maio fi cou em 
4,9%. Segundo o IBGE, essas 
diferenças não têm relevância 
estatística.

Todas essas taxas são 
a média das seis regiões 
metropolitanas pesquisadas 
pelo IBGE mensalmente, que 
deixaram de ser calculadas 
porque a paralisação impediu 
a conclusão da coleta dos 
dados em campo em Salvador 
e em Porto Alegre.

O último dado disponível 
era o de abril, quando a taxa 
fi cou em 4,9%.

Pelos dados do IBGE, o 
número de pessoas ocupadas 
cresceu 0,8%, de julho para 
agosto totalizando 23,139 
milhões de trabalhadores.

Já o total de 
desempregados cresceu 
3,3%, para 1,2 milhão de 
trabalhadores. O rendimento 
médio das seis regiões foi 
estimado em R$ 2.055,50 em 
agosto, com alta de 1,7% em 
relação a julho.

Apesar do aumento do 
número de desempregados e 
das pessoas ocupadas frente a 
julho, esses dois contingentes 
tiveram queda na comparação 
com agosto de 2013 de 5,8% e 
de ,04%, respectivamente.

Os dados ilustram uma 
piora do mercado de trabalho 
no intervalo de um ano. Com 
menos empregos gerados 
e um maior número de 
desocupados, os números 
apontam que caiu a procura 
por trabalho. Um dos 
motivos pode ser o desalento 
provocado pela difi culdade 
maior de encontrar um 
trabalho que a pessoa julgue 
conveniente.

Apesar da fraca geração 
de vagas, o emprego com 
carteira segue e expansão: 
alta de 0,7% frente a julho e 
de 0,4% ante agosto de 2013. 
Esses percentuais já foram 
mais robustos em períodos 
anteriores. O emprego 
informal, sem carteira, já 
mostra sinais de avanço, com 
alta de 2,4% na comparação 
com agosto, embora ainda 
registre queda de 8,9% em 
relação a agosto do ano 
passado.

UM ACORDO DE cooperação técni-
ca assinado ontem entre a Prefei-
tura de Natal e o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
do Rio Grande do Norte (Sebrae), 
que estipula adequações ao atu-
al mecanismo de compras gover-
namentais, vai incentivar a parti-
cipação de pequenos empreende-
dores nos certames licitatórios de 
bens e serviços do município.

O acordo foi assinado na aber-
tura do Seminário de Compras 
Governamentais, realizado duran-
te toda a manhã de ontem na sede 
do Sebrae. 

Até 2015, de acordo com José 
Ferreira de Melo, diretor superinten-
dente da entidade, a meta é incluir 
210 negócios de pequeno porte na 
lista de fornecedores da prefeitura. 

Natal tem hoje 41 mil micro-
empreendedores individuais (MEI) 
– categoria com faturamento esti-
pulado até R$ 60 mil por ano. “Que-
remos uma maior participação das 
pequenas empresas como fornece-
dora de bens e serviços para órgãos 
públicos”, discorre Melo. 

A partir de agora, a institui-
ção vai fi car encarregada de capa-
citar empreendedores para a par-
ticipação em concorrências públi-
cas, como questões tributárias, al-
varás e licenças. “A ideia é fornecer 
as informações necessárias para a 
ampliação do acesso das peque-
nas empresas nas licitações públi-
cas”, conta.

A prefeitura vai adotar edi-
tais específi cos para compras de 
bens de até R$ 80 mil. O objetivo 
é se adequar à Lei Complemen-
tar 123/2006, a chamada Lei Ge-
ral da Micro e Pequena Empresa. 
“Queremos dar mais atenção ao 

microempreendedor. Os recursos 
da prefeitura devem benefi ciar os 
produtores locais”, justifi ca o pre-
feito Carlos Eduardo Alves.

Segundo o chefe do executivo, 
o orçamento da prefeitura para o 
próximo ano é de R$ 2,250 bilhões. 
“Parte desse recurso tem que fi car 
aqui”, afi ança.

De acordo com o Secretário 
Municipal de Administração (Se-
mad), Fábio Sarinho, os responsá-
veis pelos setores de compra dos 
órgãos municipais também serão 
habilitados. A parceria ainda es-
tipula a implantação de um sis-
tema informatizado para licita-
ções e um plano anual de compras 
públicas.

“A lei é social. Vai aumentar 
a receita do município. A ideia é 
proporcionar recursos de Imposto 
sobre a Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS) e Imposto Sobre 
Serviço (ISS) fi quem no âmbito lo-
cal”, aponta Dijosete Veríssimo da 
Costa, diretor secretário da Fede-
ração do Comércio do Rio Grande 
do Norte (Fecomércio). 

O Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte (TCE) também 
participou da costura do acordo de 
cooperação entre prefeitura e o Se-
brae. O órgão de fi scalização mon-
tou uma comissão para operacio-
nalizar o mecanismo de compras. 
“Os técnicos estarão fi scalizando 
se as licitações das secretarias mu-
nicipais estão cumprindo com a lei 
geral das micro e pequenas empre-
sas”, afi rma o presidente do TCE, 
Paulo Roberto Alves.

O advogado Jair Eduardo San-
tana, especialista em governança 
pública, falou durante o seminá-
rio de compras governamentais 

sobre as vantagens para o ente pú-
blico ao negociar com micro e pe-
quenos negócios. “Para comprar 
suprimentos, o governo dos Esta-
dos Unidos utiliza mais de um bi-
lhão de dólares com microempre-
endedores”, justifi ca.

Ele conta que a Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa promo-
ve o desenvolvimento econômico 
e social nos municípios brasileiros. 
“A legislação garante um incentivo 
à inovação tecnológica e produ-
ção”, afi rma Santana. 

Ele conta ainda que a legisla-
ção defende os interesses dos pe-
quenos empreendedores. “Com 
o término da licitação, por exem-
plo, a microempresa e a empresa 
de pequeno porte têm até dez dias 
ú teis para resolver pendê ncias fi s-
cais, como a apresentação de uma 
certidão negativa”, conclui. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREPARAR 
PARA LICITAR
/ EMPREENDEDORISMO /  PREFEITURA E SEBRAE CRIAM ACORDO PARA DAR MAIS VELOCIDADE A LICITAÇÕES, 
CAPACITANDO MICROEMPREENDEDORES A SEREM FORNECEDORES DE BENS DO MUNICÍPIO

POUCA PROCURA 
POR TRABALHO 
REDUZ ÍNDICE 
DE DESEMPREGO 
PARA 5%

/ TAXA /

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo e o presidente do Sebrae-RN, Silvio Bezerra, assinam acordo operacional

MORAES NETO

210
É o número de negócios 
de pequeno porte que a 
Prefeitura de Natal o Sebrae 
objetivam incluir na lista de 
fornecedores do município

41 mil 
Número de 
microempreendedores 
individuais em Natal, 
categoria que fatura até R$ 
60 mil por ano

R$ 80 mil 
Valor limite que a Prefeitura 
vai adotar em editais 
específi cos para a compra 
de bens 

FONTES: SEBRAE E PREFEITURA DE NATAL

O DÓLAR COMERCIAL recuperou as 
perdas registradas no último pre-
gão e superou o patamar de R$ 2,43 
ontem, apesar da atuação mais in-
tensa do Banco Central para con-
ter a desvalorização do real.

Utilizado em transações de co-
mércio exterior, a moeda avançou 
1,92% e fechou o dia cotada a R$ 
2,430, maior patamar desde o dia 
3 de fevereiro. Já o dólar a vista, re-
ferência para negociações do mer-
cado fi nanceiro, teve variação po-
sitiva de 0,83%, a R$ 2,421.

O dólar subiu amparado por 
dados da economia dos Estados 
Unidos, que indicam uma possí-

vel melhora no mercado de tra-
balho do país. Segundo informou 
o Departamento de Trabalho nor-
te-americano, ontem, foram re-
gistrados 12 mil novos pedidos de 
auxílio desemprego na última se-
mana. O número veio abaixo do 
esperado pelos analistas e bem re-
cebido pelo mercado fi nanceiro.

“Nos dados de hoje dos Esta-
dos Unidos, tivemos uma peque-
na melhora. Então isso volta a fa-
zer uma pressão sobre a moeda”, 
afi rma Fabiano Rufato, gerente sê-
nior da Western Union.

A moeda americana está sen-
sível aos dados do mercado de tra-

balho após a presidente do Federal 
Reserve (banco central do país), Ja-
net Yellen, afi rmar que esses indi-
cadores são importantes para de-
terminar se os Estados Unidos es-
tão preparados para aumentar sua 
taxa de juros antes do previsto.

Além disso, o Bank of England 
sinalizou que poderá elevar a taxa 
básica de juros do Reino Unido em 
breve. A decisão de Londres pode 
infl uenciar o Fed a adotar política 
monetária similar antes do previs-
to. O mercado, por enquanto, es-
pera que os Estados Unidos come-
cem a elevar seus juros no primei-
ro semestre de 2015.

“Há uma correlação direta [en-
tre as decisões]. Qualquer medi-
da de um banco central em países 
que são importantes no mundo 
globalizado com certeza tem im-
pacto nas cotações de moedas no 
mundo todo”, diz Rufato. 

Para conter a volatilidade do 
dólar, o BC reforçou o seu pro-
grama de intervenção diária no 
mercado de câmbio. Desde agos-
to de 2013, a autoridade monetá-
ria oferecia diariamente 4.000 no-
vos contratos de swap cambial, 
que equivalem a venda futuras de 
dólares, e adiava o vencimento de 
6.000 outros acordos do tipo.

Nesta semana, o BC manteve a 
oferta de novos contratos, mas au-
mentou o número de papéis rola-
dos para 15 mil. Essa segunda ope-
ração, que antes somava US$ 300 
milhões por dia, agora tem média 
de US$ 750 milhões.

“Ainda que o Banco Central es-
teja ofertando mais contratos de 
swap [cambial], ele não tem con-
seguido segurar a escalada da mo-
eda [americana]”, afi rma Rufato, 
da Western Union.

Isso porque o dólar tem se be-
nefi ciado do contexto externo 
para avançar ante diversas divisas. 
Alguns dos principais fatores são 
as tensões geopolíticas na Ucrânia 
e na Síria, além de uma possível 
desaceleração industrial na China.

No Brasil, o cenário é agravado 
pela corrida eleitoral que, a poucos 
dias das urnas, segue tecnicamen-
te empatada entre Dilma Rousseff  
(PT) e Marina Silva (PSB), segun-
do pesquisas de intenção de voto 
divulgadas nesta semana.

Diante desse contexto de incer-
tezas, parte do mercado prefere in-
vestir em opções de menor retorno 
fi nanceiro em troca de segurança.

DÓLAR ATINGE COTAÇÃO MÁXIMA EM 
SETE MESES, VENDIDO A R$ 2,43

/ VOLÁTIL /
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Editor 

Moura Neto

Na Avenida Roberto Freire, a 
renumeração incluiu aproxima-
damente cinco quilômetros de 
via, atingindo cerca de 170 imó-
veis. Durante a fi xação dos novos 
números, a população residente 
no local recebeu uma carta infor-
mando do prazo para adequação 
das fachadas e atualização do en-
dereço junto aos bancos, opera-
doras de cartão, telefonia e outros 
prestadores de serviços.

Também foi realizada uma 
ação de panfl etagem por funcio-
nários dos Correios para cons-
cientizar os proprietários sobre a 
importância das ações. De acor-
do com Reginaldo Vasconcelos, o 
novo número é dado aos prédios 

com base em um sistema métrico 
de numeração, o que signifi ca que 
os imóveis receberam os novos 
números de acordo com a distân-
cia em relação a um ponto zero, 
que no caso da Avenida Roberto 
Freire é o canteiro central, próxi-
mo ao viaduto de Ponta Negra. 

Baseado nisso, quanto mais dis-
tante do ponto inicial determinado 
pela Semurb, maior será o número 
do imóvel. Em todos os casos de al-
teração, as edifi cações situadas no 
lado direito serão pares, e as do lado 
esquerdo serão ímpares. “A partir 
dessa mudança, se você olhar para 
um imóvel na Roberto Freire e ver 
o número 520, isso signifi ca  que ele 
está a 520 metros do ponto inicial 

de contagem”, explica Reginaldo.
A Semurb também repassa 

as informações para as principais 
concessionárias como de telefone, 
água, luz e para a Secretaria Mu-
nicipal de Tributação (Semut), a 
fi m de que os números dos imó-
veis dos consumidores sejam alte-
rados nos cadastros desses órgãos.

As próximas renumerações se-
rão feitas nas Avenidas Ayrton Sena, 
Romualdo Galvão, Salgado Filho, Je-
rônimo Câmara, Jaguarari, Lima e 
Silva e Ruy Barbosa. Ainda confor-
me Vasconcelos, o custo das alte-
rações para a Semurb fi ca em tor-
no de R$ 16 por número de imóvel.

“A gente hoje tem uma relação 
de 43 logradouros. Isso deve ocor-
rer em três ou quatro meses. De-
pois os Correios vão mandando 
novas relações. É trabalho contí-
nuo e nós temos que intensifi car, 
já que há recursos tecnológicos e 
agora esse apoio operacional dos 
Correios”, declara.

OS PROBLEMAS ENFRENTADOS pelos 
carteiros nas entregas de corres-
pondências nas principais ruas e 
avenidas de Natal estão com os 
dias contados. Um trabalho rea-
lizado em parceria entre os Cor-
reios e a Prefeitura do Natal, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo (Se-
murb), está ordenando os núme-
ros de residências e estabeleci-
mentos comerciais na capital.

A medida visa corrigir as dis-
torções existentes, eliminar os nú-
meros duplicados e até triplica-
dos de alguns estabelecimentos e 
melhorar a comunicação com os 
prestadores de serviços. Poste-
riormente o serviço será estendi-
do a outros logradouros, confor-
me a necessidade dos Correios. A 
pretensão é que, ao longo dos pró-
ximos dois anos, sejam organiza-
das as numerações das principais 
ruas e avenidas da cidade.

A dor de cabeça dos cartei-
ros com a falta de sequência ló-
gica nos números dos imóveis 
começa na hora de fazer o orde-
namento das correspondências. 
Como explica o diretor regional 
dos Correios no RN, José Alberto 
Brito, o carteiro organiza as car-
tas pensando em uma sequên-
cia numérica, mas quando che-
ga no logradouro a lógica não 
corresponde.

O problema só não é maior 
porque geralmente os Correios 
dispõem de carteiros fi xos para 
regiões determinadas, o que aju-
da o carteiro no trabalho em uma 
região que ele conhece. No entan-
to, quando ocorre a substituição 
do carteiro ou quando ele entra 
de férias, os problemas se acumu-
lam. “O carteiro titular faz porque 
sabe que a sequência já é essa e 
ele já conhece os moradores e 
os estabelecimentos, mas quan-
do vem outro e não sabe? Isso re-
almente é um problema”, disse 
Alberto.

O diretor defende a importân-
cia da medida e pede a compreen-
são da população. “Essa sistemá-
tica que a Semurb está adotando 
é organização urbanística mesmo 
e isso é muito bom para os cida-
dãos. A gente precisa desse apoio 
para termos organização e pres-

tarmos um melhor serviço à so-
ciedade”, ressalta o diretor.

A primeira avenida a rece-
ber a mudança foi a Avenida Ca-
pitão-Mor Gouveia no mês de 
maio. Após a conclusão do reor-
denamento, todos os estabeleci-
mentos comerciais e residências 
dessa avenida receberam uma 
carta informando sobre a ne-
cessidade das alterações e dan-
do orientações de procedimen-
tos aos proprietários. Além disso, 
foram coladas placas com os no-
vos números dos imóveis. A par-
tir da fi nalização das mudanças 
em cada avenida os proprietários 
de estabelecimentos comerciais 
dispõem de um prazo de 90 dias 
para atualizarem a numeração 
dos prédios no cadastro da Junta 
Comercial do RN (Jucern). 

Já os proprietários das resi-
dências que abrangem os trechos 
dispõem do mesmo prazo para 
informar o novo número junto a 
operadoras de cartão de crédito e 
outras empresas que enviam cor-
respondências ao endereço. Du-
rante o prazo preestabelecido os 
Correios continuarão entregan-
do correspondências no endere-
ço cujo número foi alterado, mes-
mo que constem os dois núme-
ros. No entanto, após o término 
do prazo, só a numeração nova 
será aceita. Caso a mudança ain-
da não tenha sido informada pelo 
proprietário e na correspondên-
cia esteja uma numeração dife-
rente da fi xada na residência ou 
estabelecimento, a correspon-
dência não será entregue e o en-
dereço será marcado como ine-
xistente pelos Correios.

A segunda avenida a pas-
sar pela renumeração foi a Enge-
nheiro Roberto Freire. A conclu-
são foi feita na semana passada. 
Sendo assim, os proprietários dos 
estabelecimentos comerciais dis-
põem do mesmo prazo para alte-
ração de número na Jucern. De 
acordo com informação do chefe 
do setor de Geoinformação, Car-
tografi a e Toponímia da Semurb, 
Reginaldo Vasconcelos, os esta-
belecimentos comerciais que ti-
verem seus números alterados 
têm isenção de 90 dias para alte-
rar o número na Junta Comercial 
do RN. Após o prazo, o empresá-
rio só fará a atualização median-
te pagamento de taxa.

A reportagem tentou entrar 
em contato com a Jucern para sa-
ber sobre o valor que será cobra-
do a quem não cumprir o prazo, 
mas não obteve sucesso. De qual-
quer maneira, os empresários 
que alterarem seus números den-
tro do prazo não precisarão arcar 
com nenhum valor.

ALÍVIO 
AOS CARTEIROS

/ CORRESPONDÊNCIA /  PARCERIA ENTRE SEMURB E CORREIOS 
VIABILIZA O TRABALHO DE ORDENAR OS NÚMEROS DE RESIDÊNCIAS 
E ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DAS PRINCIPAIS VIAS DA CAPITAL

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ESSA SISTEMÁTICA QUE A SEMURB ESTÁ 
ADOTANDO É ORGANIZAÇÃO URBANÍSTICA MESMO 
E ISSO É MUITO BOM PARA OS CIDADÃOS”

José Alberto Brito
Diretor dos Correios no RN 

 ▶ Avenida Engenheiro Roberto Freire já está recebendo os novos números, cabendo aos proprietários fazer a regularização na Junta Comercial  

 ▶ Na mesma avenida, dois “1440” que a partir de agora passarão a ter numerações diferentes

SEQUÊNCIA 
MÉTRICA

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Avenida Mor Gouveia, primeira a ter logradouros renumerados
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Sadepaula

Não estimularás a fraternidade humana, 
se alimentares o ódio de classes”

Abraham Lincoln (1809 – 1865)
16º presidente dos Estados Unidos
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 ▶ O repórter fotográfi co Elias Medeiros, Diretor de Comunicação da Aphoto, é destaque na revista O Poder deste mês

 ▶ Amanda Raissa na inauguração do 

novo Habib’s na BR 101, em Parnamirim

 ▶ Cristiane Teixeira e Fam Matos reúnem turma boa na Pepper’s Hall

 ▶ Jean Valério, Emídio, André de Paula, Luciana Pio e Henrique Abreu no lançamento do Circuito Outubro Rosa na InterTV Cabugi

Lançamento do 
livro ‘Histórias e 
Causos - Futebol 
de Salão-RN’, 
Na AABB

Fotos
1. Ecildo Oliveira e Paulo Cunha
2. Ricardo Rosado, Geraldo Neto

e Hermani Bento
3. Edilson, Gileno Souto, Bazinho, 

Haroldo, Chiquinho e Sérgio Boinha
4. Os autores Jamilson Martins e sua 

sobrinha Camila Rayane Cunha 
5. Contran Azevedo, Mazinho, Zeca 

Melo, Jamilson Martins e 
Welligton Simonetti

6. Jamilson Martins, Leonel Leite, 
Claudio Bezerra e Edmo Sinedino 

2

3

4

5

6

1

O diabo 
e os cajus

Dois amigos foram roubar caju 
em um cemitério. Quando eles 
pulam o muro, caem dois cajus 

para o lado de fora. Lá dentro 
eles pegam os que estão no 
chão e começam a repartir:

- Um prá mim, um prá você! 
Um bêbado passa e ouve a 

conversa, e assombrado, corre 
até à igreja:

- Seu padre, o diabo tá 
dividindo as almas com Jesus 

lá no cemitério! 
O padre não acredita, mas vai 

lá olhar. Chegando lá, ouvem a 
conversa dos dois: 

- Um pra mim, um pra você...
- Eu num falei? Diz o bêbado.

De repente, um dos ladrões fala: 
- Pronto! Agora só falta pegar 

aqueles dois que estão lá fora!
O padre:

- Vaila-me Deus! 
Corre miserável, que agora 

somos nós!!!

Rojão na Ribeira
O show da banda Catita no Rojão tem se tornado uma ótima opção 
para os que amam a boa música nordestina, os pés de valsa e os quem 
tem ouvido apurado. A novidade desta semana é o novo horário de 
início da festa, a partir das nove da noite. Além do repertório dançante 
de forró de pé de serra, com muitos xotes, xaxados e baiões, o Rojão 
também destaca a obra do poeta Fausto Nilo, principalmente em sua 
parceria com Raimundo Fagner. A banda é formada por Carlos Peru 
(voz e percussão), Charles Cavalcanti (voz e percussão), Ciro Pedroza 
(voz e violão de 7 cordas), Jailton Guanabara (percussão), Jorge Lima 
(bateria), Marcelo Tinoco (bandolim, viola e guitarra), Paulo Sarkis 
(contrabaixo) e Th iago Araújo (sanfona).

Sapatilha
Hoje, às 17h, na praça 
do piano, no 1º piso do 
Midway, vai acontecer uma 
apresentação de dança 
resultado do intercâmbio 
entre os estados do RN, no 
Brasil e do Maine, nos EUA. 
“Felicidade Potiguar” é um 
mix de Jazz, Blues, Samba e 
improvisação construídos 
a partir da colaboração 
da coreógrafa e dançarina 
americana Debi Irons e 
alunos de dança da UFRN, 
resultado da residência 
artística de duas semanas 
em Natal. A composição 
representa a hospitalidade 
do povo potiguar, 
recheada de muita alegria 
e entusiasmo. A entrada é 
franca!

Luta
O mês de setembro está sendo especial para os irmãos da equipe Pitbull 
Brothers. Depois de ver o seu irmão Patrício sendo campeão dos penas 
no Bellator 123, chegou a vez de Patricky Pitbull dar mais um passo 
rumo ao segundo cinturão da família. Hoje, no Arizona (EUA), o lutador 
enfrenta o polonês Marcin Held no co-main event (penúltima luta da 
noite) do Bellator 126, em luta válida pelo título do torneio de pesos 
leves da décima temporada do evento.

Encontro 
no CEI
O CEI Romualdo promove 
neste sábado e domingo, 
das 8h às 18h, a terceira 
edição do UNICEI. O 
evento segue os moldes 
de encontros de jovens 
organizados por instituições 
religiosas e deve reunir 
cerca de 250 alunos, do 8° 
ao 3°ano. Este ano serão 
abordados temas como 
Família, Superação de vida, 
Amizade e Drogas, através 
de palestras e testemunhos. 
A programação também 
inclui jogos, dinâmicas e 
apresentações culturais, 
nas dependências da 
escola. Tudo organizado 
pelos próprios alunos, 
que foram divididos em 
equipes: Canto, Animação, 
Formação e Apoio. Para 
participar do encontro, os 
estudantes doaram 1kg 
de alimento não perecível 
e o que foi arrecado será 
entregue a instituições 
fi lantrópicas da cidade.

Mais uma
Após a auditoria pelas lojas do Rio Grande do Norte, a diretoria da 
Farmafórmula acaba de anunciar a abertura de mais uma unidade, 
dessa vez no estado Paraíba, exatamente na cidade de Pombal. Com 
a abertura de mais esta loja, a franquia potiguar a passa a ter 71 
estabelecimentos espalhados pelo país.

?Que campeão mundial no número de cirurgias plásticas de 
nariz, o Brasil tem subido no ranking e a procura aumentada 
cada vez mais em todo o país? Que no Rio Grande do Norte, 
por exemplo, o número de potiguares que aderiram ao 
procedimento tem registrado um aumentado considerável? 
Que a Rinoplastia melhora a aparência e a proporção do nariz, 
realçando a harmonia facial e melhorando a autoestima? 
Que o procedimento também pode corrigir 
difi culdade respiratória causada por 
anormalidades estruturais? Que de acordo com 
o cirurgião plástico Dr. Paulo Henrique Duarte, o 
brasileiro adquiriu confi ança e por isso a procura 
pelo procedimento aumentou, e nos últimos 
anos, com a popularização da cirurgia 
plástica, houve um aumento de cirurgias 
de face, especialmente do nariz?

VOCÊ SABIA
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 ▶ O cirurgião plástico Dr. Paulo Duarte
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Jogos
O presidente do Sistema 
Fecomércio/RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz e a 
presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Caicó, 
Cleide Nogueira convidam para a 
abertura da 14ª edição dos Jogos 
dos Comerciários de Caicó, hoje, 
às 19h, no ginásio de esportes do 
Sesc Seridó.

Elegante
A empresária e ex-Miss 
Paraíba, Ilona de Sá Ximenes 
era uma presença bonita 
elegante sexta-feira, na 
comissão julgadora que 
escolheu no Aero Clube, a 
Garota Del Rayssa 2014.
 

Turismo
A Região do Seridó está incluída 
no material impresso da 
campanha “Em cada canto, 
um encanto”, que retrata os 
principais atrativos turísticos 
dos cincos pólos do RN e que 
está sendo distribuído na 42ª 
edição da ABAV – Associação 
Brasileira de Agentes de 
Viagens que está acontecendo 
desde anteontem, no Anhembi 
em São Paulo. A campanha 
publicitária foi idealizada pelo 
programa RN Sustentável, junto 
com a secretaria de Turismo 
do RN. O evento este ano reúne 
representantes de 60 países.

Santa Cruz
Um lembrete para o 5º 
Encontro dos Santa-cruzenses 
em Natal. Será domingo, a 
partir das 12h, no Versailles 
Cidade Jardim. Muitos nomes 
do cenário político do estado 
vão bater o ponto.

Volta
O engenheiro mecânico e ex-
prefeito de Serra Negra do 
Norte, Rogério Mariz, por 
várias vezes escolhido um dos 
cinco melhores prefeitos da 
nossa região, já decidiu que vai 
tentar seu terceiro mandato 
nas eleições de 2016.

Convenção
O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Caicó, 
José Jorge Dantas participou 
na Arena do Sauipe-BA, da 
54ª Convenção Nacional do 
Comércio Lojista.

Carnatal
Foi dada a largada para a 
maior micareta do Brasil. O 
Carnatal 2014 vem com tudo 
e já estão à venda os abadás 
dos principais blocos que 
vão desfi lar no Corredor da 
Folia. Vumbora?! puxado 
por Bel Marques; Bicho com 
Ricardo Chaves; Largadinho 
com Claudia Leite; Me Abraça 
com Durval Lélis; Bikoka 
com Babado Novo; Balada 
com Tuca Fernandes e Coruja 
pilotado por Ivete Sangalo. O 
evento acontece entre os dias 
4 e 7 de dezembro, no largo da 
Arena das Dunas e as vendas 
seguem na Central do Carnatal 
e no site www.ingressorapido.
com.br 
 

Reencontro
Confi rmada para o dia 11 de 
outubro, dentro do roteiro 
social da festa de Nossa 
Senhora dos Remédios, 
padroeira de Cruzeta, a II Festa 
do Reencontro com animação 
da Orquestra Evidence e 
Cleiton Pinheiro e banda.

Parabéns
O nosso parabéns mais que 
especial para o médico e 
coronel do Exército, Rivaldo 
Martins de Souza, fi gura muito 
querida na nossa vida social, 
que amanhã está completando 
idade nova e deverá ser muito 
parabenizado.

Show
A dupla Victor e Léo, uma das 
maiores duplas sertanejas 
do Brasil, se apresenta pela 
primeira vez em Caicó. Será 
dia 30 de novembro, ainda sem 
local defi nido.

Urnas
Pelas novas contas dos “experts” e a última pesquisa do ITEM, 

nossa região elegerá no dia 5 de outubro, 6 deputados estaduais: 
Ezequiel Ferreira, Nelter Queiroz e Álvaro Dias(PMDB), Carlson 
Gomes(DEM), Vivaldo Costa(PROS) e Amazan Silva(PSD). Em 
Brasília, teremos uma estreante na Câmara Federal, a médica 

Zenaide Maia, seridoense de Jardim de Piranhas.
 

Beleza infantil
São João do Sabugi vai sediar amanhã, a 2ª edição do concurso Miss 
e Mister Seridó Mirim 2014, sob a coordenação de Glauber Araújo. 

No Clube Municipal representantes 9 municípios concorrerão 
aos títulos. São eles: Maria Isadora Lima Morais e Rixon Kauê 

Cavalcante Paiva(Caicó), Nicole Lauenny Azevedo e Ramon Oliveira 
de Araújo(Jardim do Seridó), Karen Cristina Andrade e Kaian José 
Silva(Ipueira), Mirelly Evylla Guedes e João Victor Lopes(Jardim de 
Piranhas), Lara Carielly Pereira e Paulo Henrique Carvalho(Bodó), 
Joária Helly da Silva e Jhonnatha Batista Cardoso(T. dos Batistas), 
Ana Luiz Medeiros e Marcos Rian da Costa(São João do Sabugi).

Feijoada
A colunista social Liege Barbalho pilota amanhã, a partir do meio-

dia no Praiamar Hotel em Ponta Negra, o seu tradicional “Feijão 
Society”, reunindo muitos nomes de destaque da sociedade 

potiguar. As camisas de acesso ao badalado evento estão à venda na 
banca Cidade do Sol. Vamos sim!

Beldades
Ficou com a representante de Caicó, Juliana Araújo o título de Garota 

Del Rayssa 2014. O concurso realizado sexta-feira no Aero Clube 
de Currais Novos, terminou com Tatiane Caroline, de Jucurutu em 
segundo, e Lidiane Sales, de Currais Novos, em terceiro. No júri, os 
blogueiros Djanilton França e Tayane Ramos, empresárias Fátima 

Menezes, Ilona Ximenes e Sheila Morais, colunista social Max 
Almeida, jornalista João Bezerra, Ana Lígia Pelocha e Andrea Graziella. 

Luciana Mamede merece todos os aplausos pelo sucesso do evento.
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O 5º Festival Literário Alternativo da Pipa (FlipAut) promete movimentar 
um dos destinos turísticos preferidos do litoral sul do estado. O evento que 
começou na última quarta-feira (24) com palestras, exposições fotográfi cas 
e estandes de sebos e editoras, segue até sábado, quando vai rolar uma 
nova rodada de debates e a apresentação da Cia Ventura de Teatro, com o 
espetáculo “Anjos Moribundos”. Além de ações isoladas em escolas e alguns 
pontos da praia, o Festival está sendo realizado na Praia do Pescador.

PROGRAMAÇÃO

Hoje
18h: Jornalismo e os Novos Meios de Comunicação 
(Alana Cascudo e Fábio Farias)
19h: Filosofi a a toda Prosa (Pablo Capistrano e Daniel Liberalino)
20h: Política Cultural, Participação Social e Planos de Cultura 
(Cris Vale, Janaina Alves Souza e Vania Brayner)
21h: Valdetário Carneiro 

– A Essência da Bala 
(Paulo Nascimento, Rafael 
Barbosa e Dudé Viana).

Amanhã
17h: Leitura na Praça (Marizé Assis, Sandra Almeida e convidados)
19h: Os Índios do RN: Da Guerra Holandesa até a atualidade 
(Pedro Cavalcanti e Lenilton Lima)
20h: Ciberativismo (Daniel Dantas Lemos, João Augusto Limeira e Tito 
Rosemberg)
21h: Anjos Moribundos (Cia teatral Ventura)

*Entrada gratuita

SOM DA MATA NO DOMINGO

O Som da Mata, projeto de música instrumental que ocorre todo domingo 
no Parque das Dunas, recebe neste fi nal de semana o jovem fl autista 
Felipe Erick, que vai apresentar um repertório baseado na música popular 
brasileira com uma pitada de Jazz, dividindo o palco com Frank Lemos nos 
teclados, Ezequiel Lima no violão, Danilo Bass no contrabaixo acústico e 
Wesley Baqueta na bateria. 

 ▶ Que horas? 16h30
 ▶ Onde? Anfi teatro Pau Brasil (Parque das Dunas)
 ▶ Quanto? R$ 1 (entrada do parque)

NOS CINEMAS: SIN CITY 2

“Sin City – A Dama Fatal” é a dica 
para este fi nal de semana nas telonas 
potiguares. O fi lme é a continuação de 
“Sin City – A Cidade do Pecado”, lançado 
em 2005. As duas produções são baseadas nos quadrinhos de Frank Miller, 
que também assina a direção da continuação ao lado de Robert Rodriguez.
Em “A Dama Fatal”, após a morte de John Hartigan (Bruce Willis), Nancy 
Callahan (Jessica Alba) só pensa em vingança. Ela passa suas noites dançando 
no mesmo bar, mas agora na companhia de uma garrafa de bebida, enquanto 
toma coragem para enfrentar o poderoso Senador Roark (Powers Boothe). 

PROMOÇÃO: O DOADOR DE MEMÓRIAS

Fique ligado! De segunda a quarta, o Novo Jornal, em parceria com a Paris 
Filmes, está sorteando ingressos para o fi lme “O Doador de Memórias”, que 
segue em cartaz nos principais cinemas da cidade. Para participar, basta 
fi car de olho na nossa fanpage: facebook.com/NovoJornalRN

CINEMARK: 14h00 - 19h00 [LEG] | [3D LEG] - 16h30 - 21h30
MOVIECOM: [LEG 3D] 21:20
CINÉPOLIS: [Macro XE 3D LEG] 14h00, 16h30, 19h00, 21h30

 ▶ BELEZA - Deise Benício 

representante do Rio Grande do Norte 

amanhã, no concurso Miss Brasil 2014

 ▶ CASAL FESTEIRO - Médico/

coronel Rivaldo Martins de Souza e 

a engenheira Suely Curvelo, sempre 

prestigiando nossos eventos sociais. 

Ele aniversaria amanhã

 ▶ NEW FACE - A linda Letícia Lopes 

festejou 14 anos

 ▶ PRESTÍGIO - Presidente do Tribunal de Justiça do RN, desembargador 

Aderson Silvino e a mulher, Zélia, posando para as lentes em festa que 

congregou todos em Caicó

 ▶ POLÍTICA - Médico e ex-prefeito de Caicó, Sílvio Santos e Malvina 

recepcionando o governadorável Henrique Eduardo Alves no Baile dos Coroas

 ▶ RODA SOCIAL - Empresário Marcílio Henrique e a engenheira 

Rafaela Thais, clicados na Festa das Personalidades de Santa Cruz

 ▶ ELEGÂNCIA - Um close da 

empresária Graça Trindade, 

que é sempre bem-vinda nos 

eventos do Seridó

Tintim
Os parabéns pra você 

serão cantados amanhã 
para o ginecologista 

caicoense Robinson Dias de 
Medeiros, colunista social 

de Florânia, Josimar Tavares 
de Medeiros e o coronel 

Francisco de Assis Xavier 
Reis. Domingo é dia de 

parabenizar Léya Marinho, 
mulher do ex-deputado 
federal Rogério Marinho 
e o ex-prefeito de Ouro 
Branco, Manoel José de 

Freitas. Segunda-feira rasga 
folhinha a bela jornalista 

Michele Rincon, a primeira-
dama de Jucurutu, Carolina 
Sideaux Queiroz e o prefeito 
de Timbaúba dos Batistas, 
Chilon Batista de Araújo. 

Na terça, brinda idade 
nova o jornalista Carlos 

Cavalcanti e o empresário 
jardinense Djalma 

Gonçalves de Azevedo.

Miss Brasil
A Band transmite amanhã, 
às 22h15, ao vivo, o 
concurso Miss Brasil 
criado em 1954 por Assis 
Chateaubriand. Na sua 
60ª edição o concurso 
acontece no Centro de 
Convenções de Fortaleza, 
reunindo 27 candidatas 
de todo o país, incluindo a 
potiguar Deyse Benício que 
tentará a 3ª coroa de Miss 
Brasil para o nosso estado. 
Estamos na torcida!

DIVULGAÇÃO FOTOS: LOURENÇO
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Assim que se mudou para a 
frente da Praça dos Eucaliptos, 
Geraldo percebeu que o local 
era de fato abandonado, 
muito embora fosse uma das 
praças mais bonitas da cidade. 
“A iluminação é boa, mas o 
parquinho estava destruído, e 
também não tem lixeiras, por 
exemplo”, ilustra.

Com o passar das edições 
do projeto, o parquinho foi 
revitalizado, bem como a 
própria praça se tornou mais 
frequentada pelos moradores, já 
que todas as reuniões do projeto 
também acontecem por lá. 
Todos que atuam no Eco Praça 
são voluntários.

“Todo mês a gente sai 
correndo atrás de tudo sozinho 
para garantir a próxima edição. 
Ninguém ganha nada com isso”, 
esclarece.  “A Semsur nos ajuda 
com as tendas que precisamos, 
mas nem sempre disponibilizam 
os banheiros químicos. As 
bandas não cobram cachê, assim 
como todo mundo que se dispõe 
a fazer ofi cinas”, completa.

O próximo passo do coletivo 
é fortalecer um abaixo assinado 
online para que o poder público 
também reconheça as atividades 
do projeto, e assim apoie de 
forma mais efetiva as ações do 
Eco Praça. “Na edição passada 
nós tivemos duas mil pessoas, 
e acredito que neste domingo 
vamos atingir o dobro. E vem 
gente de todas as idades”, avalia.

“É até complicado falar sobre 
apoio porque muita gente ajuda 
mesmo. Todo mundo chega 
junto para garantir a continuação 
do projeto: um arranja a água, o 
outro ajuda na limpeza... e assim 
tudo sai do nosso próprio bolso, 
de forma colaborativa”, conta, 
citando que para este domingo 
estão programadas três ofi cinas 
nas áreas de “Stêncil”, “Circo” e 
“Fotografi a”.

Já a palestra desta edição 
terá como tema, não por 
acaso, as “Vivências Urbanas: 
Reinventando a Cidade a Partir 
de Espaços Públicos”, que será 
ministrada por integrantes 
do Sindicato dos Arquitetos e 
Urbanistas do RN (Sinarq), na 
qual será destacada a percepção 
dos espaços públicos pela 
sociedade atual, e como estes 
espaços são frequentemente 
negligenciados como meros 
espaços de circulação ou 
passagem.

“O que nós queremos é 
aproximar esse diálogo da 
prefeitura, para que essa ação 
também possa se estender 
para outras praças”, reforça 
Geraldo, citando entre os 
apoiadores desta edição, o 
“ICAP”, “Coletivo Records”, 
“Enquanto Seu Lobo Não Vem”, 
“Papa Capim”, “Panifi cadora 
Bonfi m”, “Sinarq/RN”, “Semsur”, 
“Pousada Alamanda”, “Posto 
Planalto”, “Silk”, “Drogaria Paiva” 
e “Pousada da Praia”.

ZELAR PELO ESPAÇO público e ir além, 
transformando-o em ambiente de 
disseminação cultural é um dever 
de qualquer cidadão, ainda mais 
em Natal, um lugar que, de acor-
do com a Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur), possui 
254 praças públicas. 

Foi pensando exatamente nes-
ta proposta que um grupo residen-
te em Candelária, zona sul de Natal, 
decidiu transformar a Praça dos Eu-
caliptos, tida como uma das mais 
perigosas do bairro, em um local de 
convívio e projeção cultural, a partir 
da colaboração dos próprios mora-
dores do entorno, em parceria com 
outros produtores culturais. Surgia 
assim o “Eco Praça”.

A ideia é simples: ocupar a Pra-
ça dos Eucaliptos a cada último 
domingo do mês com uma série de 
atividades gratuitas, que vão desde 
ofi cinas voltadas para a educação 
ambiental e vida comunitária até 
apresentações musicais, interven-
ções culturais, aulas de “Slackline”, 
“tecido acrobático” e várias outras 
atividades corporais.

O projeto surgiu em dezembro 
do ano passado, quando o produ-
tor cultural Geraldo Gondim, 32 
anos, se mudou para uma residên-

cia localizada em frente à praça e 
começou a perceber o abandono 
em torno do grande espaço verde. 

Para ajudar a “socializar” mais 
o ambiente, ele começou a apli-
car alguns conceitos de “perma-
cultura” com os vizinhos, ou seja, 
uma série de medidas a fi m de im-
plantar a manutenção consciente 
do meio ambiente. Assim, chegou 
a inaugurar uma horta comunitá-
ria e um sistema de compostagem 
no local, mas sentiu que precisa-
va de mais visibilidade e adesão da 
comunidade.

“E aí, a partir de dezembro do 
ano passado a gente começou a 
realizar o Eco Praça, que já surgiu 
com esse viés educacional. Mas pa-
ramos por falta de verba no come-
ço do ano, e voltamos defi nitiva-
mente em maio deste ano”, expli-
ca sobre o evento que movimenta a 
Praça dos Eucaliptos. Neste domin-
go, por exemplo, a primeira ativida-
de é um pique nique comunitário.

“Não é somente uma festa no 
domingo e pronto. O que queremos 
é plantar uma semente constante 
aqui, tanto que começamos a mon-
tar a programação do Eco Praça, a 
partir das vivências e das ofi cinas 
que vamos promover. Nesta edi-
ção, começamos por um piqueni-
que, a fi m de promover a convivên-
cia com os nossos vizinhos. Logo 

em seguida tem yoga... e assim se-
guimos até o fi nal da tarde, quando 
a banda Dusouto se apresenta”, co-
menta o organizador do Eco Praça.

Muito embora a ideia tenha 
partido de Geraldo Gondim, hoje 

em dia a iniciativa é organizada 
pelo “Instituto Lev”, que reúne ou-
tras 10 pessoas interessadas em 
movimentar não apenas a Praça 
dos Eucaliptos, como também ou-
tras praças públicas de Natal.

“O nosso objetivo é montar 
uma ONG para continuar a rea-
lizar as atividades aqui na praça 
e em toda a cidade”, explica, afi r-
mando que entidades da Vila Cul-
tural de Ponta Negra, por exemplo, 

já sinalizaram interesse em fi rmar 
uma parceria com o projeto. “Eles 
nos chamaram para realizar a pró-
xima edição do Eco Praça em algu-
ma praça de lá, mas ainda estamos 
estudando essa possibilidade”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ ARTE /  PRAÇA DOS EUCALIPTOS EM 
CANDELÁRIA VIRA NOVO PONTO DE LAZER E 
DE EVENTOS CULTURAIS EM NATAL

 ▶ Praça em Candelária tem reunido centenas de pessoas, no último domingo de cada mês, para assistir palestras, ouvir músicas e praticar atividades de lazer

FOTOS: CEDIDAS 

PROGRAMAÇÃO DESTE DOMINGO

08:30 
Abertura: Tenda da Saúde (Exames de glicose e glicemia) 

09:00 
Café da manhã comunitário/Piquenique 

09:30 

Yoga com Marcelo Kramer

10:00 
Vivência “Reinventando a Cidade a Partir de Espaços Públicos” - 
SINARQ (Sindicato dos Arquitetos e Urbanistas do RN)

11:00 

Abertura da Feira de Artesanato/ Feira de Adoção de Gatos / Praça de 
Alimentação

12:00 
Viola Caipira /Irmãos Salinas

14:00 
Ofi cina de Stêncil Coração Valente /Ofi cina Circense com Fanny Almeida

14:30

Léo Fernandes (Voz e Violão)

15:00 

Ofi cina “O Olhar, A Fala e o Refl exo da Fotografi a” com Pablo Pinheiro

16:20 

Du Souto

18: 00 

Banda Fuá - Forró Pé de Serra

19:00 

Encerramento

E mais:

 ▶ Aulas de “slackline”, “tecido acrobático” e “Forró”.
 ▶ Plantação de mudas
 ▶ Mutirão de limpeza
 ▶ Roda de Capoeira
 ▶ e intervenções artísticas.

REVITALIZAÇÃO 
TRAZ DE VOLTA 
OS MORADORES

 ▶ Aulas de tecido acrobático e barracas de artesanato movimentam a praça

DOMINGO 
NA PRAÇA
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DÉCIMO SEXTO COLOCADO na 
tabela de classifi cação da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro - primeiro 
time fora da zona do 
rebaixamento; 26 pontos 
somados na competição; 
nove jogos sem vencer e no 
meio de uma crise interna na 
administração. 

Assim o América vai a 
campo hoje contra o Vila 
Nova-GO, pela 26ª rodada 
da Segundona. O jogo, que 
acontece às 19h30 na Arena 
das Dunas, é encarado como 
oportunidade para jogar 
um balde de água fria no 
mal momento que o Dragão 
vive dentro e fora das quatro 
linhas. 

Sob o comando de 
Marcelo Martelotte, que 
substituiu Oliveira Canindé, 
o América ainda não venceu. 
Foram dois empates e duas 
derrotas, desempenho que 
não freou a queda rubra na 
tabela de classifi cação. 

Nestes compromissos 
o recém-chegada treinador 
não conseguiu repetir o time 
sequer uma vez. Em quatro 
jogos, quatro formações 
diferentes – seja por causa 
das lesões, suspensões ou 
variações táticas idealizadas 
pelo comandante técnico. 

É a busca por um 
time ideal que ainda não 
apareceu desde a retomada 
do campeonato após a 
Copa do Mundo. Dentro de 
casa a situação parece mais 
gritante. Das 12 partidas 
que disputou na Arena das 
Dunas pela Segundona 2014, 
o América saiu vencedor 
em quatro oportunidades, 
empatou dois jogos e perdeu 
seis vezes. 

Mais em casa ainda, 
leia-se no clube, a coisa 
aparenta estar pior. Em 
plena campanha para se 
eleger deputado estadual, 
Gustavo Carvalho, presidente 
do América, provocou um 
imenso mal estar entre os 
cartolas americanos ao 
afi rmar nas redes sociais que 
havia confl itos de interesses 
pessoais nos corredores do 
clube. 

Para completar a lista 
de problemas o técnico 
Marcelo Martelotte não 
poderá contar hoje com o 
goleiro Andrey, vetado pelo 
departamento médico em 
virtude de um inchaço no 
joelho. Fernando Henrique 
será o substituto. 

Outra novidade ontem 
foi o anúncio da contratação 
do meia Neto, de 23 anos, 
vindo do Penapolense-SP, e 
que esteve no América em 
2013, durante a Série B. Até 
o fechamento desta edição o 
jogador ainda não havia sido 
regularizado. 

ABC
Ontem o Boletim 

Informativo Diário (BID) da 
CBF trouxe a inscrição do ex-
atacante Gil como reforço 
do ABC. Gil, revelado pelo 
Corinthians e com passagens 
por Cruzeiro, Internacional, 
Botafogo e Flamengo, se 
aposentou em 2011, no 
União Mogi-SP, mas está 
em Natal desde o início do 
mês, treinando na Rota do 
Sol para recuperar a forma. 
O clube chegou a negar a 
possibilidade de um acerto 
com o ex-jogador, que era 
empresariado por Gilmar 
Rinaldi, hoje coordenador da 
Seleção Brasileira. 

AMÉRICA 
RECEBE O 
VILA NOVA

/ SÉRIE B /

Sobre a participação 
de Natal como sede da 
Copa do Mundo 2014, 
Mauro Guilherme Araújo 
avalia como tendo sido um 
sucesso. Ele diz que um dos 
grandes legados deixados 
para o Rio Grande do Norte, 
além da arena e das obras 
de mobilidade urbana feitas 
no entorno, foi a visibilidade 
das potencialidades 
turísticas do estado 
proporcionada pelo Mundial 
da Fifa. “O Rio Grande do 
Norte já é um polo turístico 
importante no País e com a 
Copa ele potencializou isso”, 
comenta.

Ele espera que esse 
legado seja administrado 
com ajuda de uma soma 
de esforços entre entidades 
públicas, privadas e a 
população. Acompanhando 
a reta fi nal da corrida 
eleitoral, ele diz esperar que 
o próximo gestor do Estado 
chegue com o entendimento 
de que o esporte – e seus 
locais de prática - é um 
instrumento de melhoria 
social. 

“O esporte é 
fundamental no que diz 
respeito à educação de 
jovens, crianças. Espero que 
seja dado um foco a isso e 
que a gente possa contar 
com o apoio do governo 
para fazermos juntos esse 
dever”.

Desde quando foi inaugura-
da, em janeiro desse ano, a Arena 
das Dunas tem ampliado cada vez 
mais sua agenda de eventos. Ainda 
para este ano a empresa já tem fe-
chados o festival “Música Alimento 
da Alma” (Mada), nos dias 24 e 25 
de outubro; a Feira do Empreende-
dor, do Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Rio Grande 
do Norte (Sebrae-RN), a ser realiza-
da de 12 a 15 de novembro; além 
do tradicional Carnatal, que ocor-
rerá esse ano na Praça de Eventos 
da Arena das Dunas entre os dias 
quatro e sete de dezembro. A de-
pender da performance da micare-
ta esse ano, a ideia é que ele perma-
neça sendo realizado na área exter-
na do estádio.

De acordo com Mauro Araú-
jo, além desses eventos o públi-
co potiguar pode esperar da Are-
na das Dunas uma boa progra-
mação para o próximo ano, mas a 
agenda para 2015 ainda está sen-
do elaborada. O que ele adianta é 
que a prioridade da empresa é tra-
zer eventos de qualidade para Na-

tal. “Seremos seletivos no quesito 
qualidade. Queremos eventos que 
cumpram normas de segurança, 
desde a montagem, organização, 
isso tudo é uma preocupação nos-
sa muito intensa”, pontua.

O primeiro grande evento do 
próximo ano deve ser um show in-
ternacional dentro da Arena das 
Dunas. Segundo Mauro, a empre-
sa está tentando viabilizar esse 
negócio, mas ainda não há defi ni-
ção de datas ou artistas. “Estamos 
trabalhando para conseguirmos o 
mais rápido possível, mas vamos 
aguardar”, disse.

Todas essas atividades alheias 
ao futebol geram receitas adicio-
nais para a Arena das Dunas. Um 
dos desafi os da administração do 
estádio hoje é manter essa funcio-
nalidade para gerar recursos à em-
presa. Dentro desse objetivo, se in-
sere a pretensão de fazer com que 
a população potiguar reconheça a 
Arena das Dunas como um local 
de satisfação no quesito entrete-
nimento. “A ideia é fazer com que 
as pessoas abraçarem a Arena das 
Dunas e tenham um sentimento 
de satisfação com relação a tudo o 
que ela oferece”.

CONSOLIDAR A ARENA das Dunas 
como um atrativo na área de even-
tos locais e nacionais é a priorida-
de do novo diretor-presidente da 
administradora do estádio, Mau-
ro Guilherme Araújo. Ele assumiu 
a função em no início do mês e 
terá um mandato de dois anos, po-
dendo ser renovado por mais dois. 
Araújo veio da Salvador-BA, para 
assumir o lugar de Charles Maia, 
que agora está como diretor da 
OAS no Nordeste.

Desde a sua chegada ao Rio 
Grande do Norte Mauro tem fo-
cado o máximo de seu tempo para 
se familiarizar com os processos 
locais concernentes à Arena. “A 
gente está preparado para assumir 
esse desafi o como uma operação 
empresarial”, garante.

Como diretor-presidente da 
Arena das Dunas, ele tem as fun-
ções principais de atuar como 
guardião dos contratos da empre-
sa e defi nir os planos estratégi-
cos para os próximos anos. “Hoje 
a gente tem uma arena multiuso 
e estamos trabalhando muito ago-
ra para poder viabilizar todo o po-
tencial dessa Arena multifuncio-
nal”, explica.

Dentro desse trabalho estra-
tégico para consolidar o equipa-
mento, Mauro Guilherme consi-
dera um de seus maiores desafi os 
como diretor conseguir, por meio 
do serviço prestado à cidade, fazer 

com que o estádio caia defi nitiva-
mente no gosto do potiguar, não 
somente como palco de eventos 
futebolísticos, mas também como 
palco de shows, feiras de negócios, 
reuniões, entre outros.

“É tentar prestar um serviço 
de excelente qualidade para que 
as pessoas sintam orgulho da Are-
na como equipamento da cidade, 
do estado, e procurar trazer efeti-
vamente uma funcionalidade para 
que ela faça parte do dia a dia das 
pessoas, esse é o grande desafi o”, 
prevê.

Para Araújo, a Arena das Du-
nas está cumprindo um impor-
tante papel de promover o fute-
bol potiguar. Ele comemorou nú-
meros internos que mostram que 
a média de público do futebol lo-
cal tem aumentado em média 
50% desde quando a arena passou 
a entrar em operação, em Janeiro.

Os planos para consolidar essa 
propriedade multiuso do está-
dio vão desde a realização de sho-
ws nas áreas interna e externa, até 
possibilidades de realização de ca-
samentos, reuniões, aniversários, 

divulgação de produtos, lança-
mentos de empreendimentos nas 
áreas de hospitalidade, entre ou-
tros serviços.

Atualmente, está sendo estu-
dado um “master plano” para de-
senvolver a área comercial da Are-
na das Dunas, a fi m de explorar a 
área interna do estádio por meio 
da implantação de uma varieda-
de de comércios. “Bancos, lojas, 
restaurantes, farmácias, tem uma 
gama de possibilidades. A ideia é 
tentar ver qual é a demanda da re-
gião, para que as pessoas do entor-

no também se favoreçam com isso 
como um espaço de comércio”. 

Por enquanto, o plano de ex-
pansão comercial da Arena das 
Dunas está na fase de contrata-
ção de uma consultoria externa 
que terá a função de elaborar o 
planejamento para desenvolver o 
projeto. Como adianta o diretor, já 
há várias empresas locais interes-
sadas em comercializar nas áre-
as pretendidas. “A ideia é que ain-
da esse ano a gente tenha o master 
plano defi nido, para que a gente 
possa avançar nessas parcerias”.

ARENA 
EM EVOLUÇÃO

/ NEGÓCIOS /  NOVO DIRETOR DA ARENA DAS DUNAS CHEGA 
A NATAL PARA ELABORAR PLANO DE EXPANSÃO COMERCIAL 
DO ESTÁDIO, QUE DEVE RECEBER BANCO, FARMÁCIA, LOJAS 
E RESTAURANTE ABERTOS DIARIAMENTE

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

HOJE A GENTE 
TEM UMA ARENA 
MULTIUSO E ESTAMOS 
TRABALHANDO PARA 
PODER VIABILIZAR 
TODO O POTENCIAL 
DESSA ARENA 
MULTIFUNCIONAL”

Mauro Guilherme Araújo
Gestor da Arena das Dunas

 ▶ Ideia do novo gestor é consolidar a arena como principal palco para eventos no estado, além de templo central do esporte do Rio Grande do Norte

LEGADO 
DA COPA E 
ESPERANÇA 
POLÍTICA

AGENDA DE EVENTOS PARA 2015

 ▶ Com o sec. Demétrio Torres, Mauro fez visita de cortesia ontem ao NJ

Perfi l

O novo diretor-
presidente da Arena das 
Dunas é soteropolitano, 
tem 56 anos e é 
engenheiro civil formado 
pela Universidade Católica 
de Salvador. Desde o 
ano 2000 trabalha na 
Construtora OAS, tendo 
atuado durante toda a 
sua vida profi ssional nas 
áreas de construção e 
administração de obras. 
Além dessa formação, 
Mauro também fez MBA 
em Gerenciamento 
Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), no Rio 
de Janeiro.

Uma de suas maiores 
experiências profi ssionais, 
conta, foi quando atuou 
em 2007 como engenheiro 
responsável pela primeira 
obra da OAS no Chile, onde 
morou por três anos. “Foi 
uma obra de saneamento 
e a construção de um 
hospital. Foi muito trabalho, 
mas profi ssionalmente 
foi muito enriquecedor, 
porque foi um desafi o 
muito grande administrar o 
negócio”, conta.

Nas horas vagas 
o novo presidente da 
principal casa do futebol 
potiguar gosta de praticar 
atividades físicas como o 
Cooper. Atividades culturais 
como teatro, cinema e 
leitura também são de seu 
feitio, tudo em companhia 
da família, segundo ele.

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ


